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AT/ISOS 
^ D V 0 0 A : » 0 B - 0 dr. Br ' ia l l lo Ma-

nchado, « A l c i n t a r a M-.chado tèm 
seu eaai ( p t r . r l o n a r u a d a Q u l -

anda , a, ( .» .saoclaç io Commerc ia l ) . 

-Ifra, DVOOy kDI ÎS 
^ O d u v a i d o Pi_ _ 

ptor io, XT4» -»e~8.~Bentö! 2? 

dom lio dia. o projecte 

rimo uo NrraljMN 
* ( ' ' . 'pe l l i i il» 

C reg imen » d isc ip l inar , h v K i e n l < . o 
» o educac .on i i . t a p e W u m o i w 

europeus. ' a director d ' ^ u * " f e f i ™ 

m o , Ca° mTSÏI'- - Ca r ! 

D«- MATHIAS V A L L A D Ä 0 *Io-
' ^ ' " a a I1.T-.MH, (lo rnrnci io o 

• Pn lmäa . Residência , Bar&o d* 
I t a r .e t ln inga , 7 t . Consul tor lo , rua Dl-

I0-A, de 1 à s 3. Te lephon* . 0&2. 
T r v » . J A T M B 8KKVA, irwtHcõTcon-
J J s u l t o r l o , .argo do Rosar io , n . 1, 

me io-d ia à u m a hora . Rosl-

^ Ä K Ä ' do Bl0-Br"C0' 

« dr. P ^ ' î c n i , . r o f ch r u o nogulnte 

fio genera l l i a l vSa • 
v * run«niltto-%o« o « cgu l n t e tetc-

. g r a i nma . . n r i r r n r l h»l<i. Vettilo 
. Pedro Lessa e I percorrido *» mnn l r l e l * « <t(V Hugo. I». 

b e co e 81 lTA .E ,c r i . „ ^ ^ á A , „ „ , . K . . m e 

grato r i m M i i l » r - i n que a * ror«:»« 
rr irtAHltmir l i iK rornui d ona rmada * 
•f» rtivHolvldaa. Cumpro-mo decli irar-
1(1», a b e m du verdade. q uo no d e v 
empenho da m i n h a m l««ü* n ä o CÄ-
contrc l obnlarulon. auto» A malrtr 
hoa vontade o dCNCjo por p a r t o dà* 
força», M k a l l m n n o mu l f f » ebelO». 
I;NIOH convencido de UM-, *e a l gum 
rtcnorlcntiiilo p ro t rnArHf i l a z e r »In-
da qua lquer mo» Intento, n a d a con-
«ogulr la . por f a l i a do e lemento« ne-
cfuetlrlo«. gente, eavalloe. ilia-
Uionlo cmun l çòo« • (AH1^na( lo i-( ' « r-
loa Tolloa. eoreéc».. Mlnccrae tollet 
l l f ü f p . * 

(Do mono corr 

D?," CA J t O S DE K ÏEMEYER , me-
o l a l U , T í r ^ d o r " P»rtelro (espe-

ra . ) co. , m olestias de senfio-

Se'i? d " ' iïTî Bde0rï.mh-0,eP,'-

~ r ° do? /- ' ' " n ' o " o"ruBr|iöame 
S l e p # I cadeira da Operações 
cSnsuJ " i f d 8 d o R 1 ° <«« J a n e i r o . 
B e n t ? , n, --e r n , M e n c l » 
1 As d. 

d e s ao 
85, sobrado. Oonsul tas , d» 

Facu rf. Mtdicima dl Pwrít, Umbro 
.,„ ** ' *«*«•'a Ittel Ja, Seimrct«, f Lale*. 
rfíií i"" ' .Tl i a ,U -^wldmol. n . . 

H«.-Coniiltor-O, ma id a. No-
Î4 «o meio-ai».-ÏM,phone «01. 

Y \ H : MIRANDA A^EVEDO, de vo l ta 
X J de sua v lage ,„ à Europa , onde 
.„„ J r e < l u ? . n t o ï s hospl taos de Vion-
Î Ï S î . Î f I ta l ia e P ^ r i a , abr iu sou escrl-
]ptorio à rua d j Commerc io , n . 11. 

Consul tas cVomelo-dla à s 3 horas . 
Kaz appl lcar õos da eiectrlcldado em 
mo lés t i as -je senhoras . 

J* B ° T 7 CABAL - J o a qu im Alberto 
SSt ' s o d o Mol lo acaba de abr ir 

' scr iptorlo de advocac ia . 

LP " RRIA L o r T O - E r l r a c ç õ c s ln-
« ans fer lve ls , às Vcrças-fclras, 
quintas « sabbados. Le iam o p l ano 

n » aecçào dos a cnunc i o s . 

OPINIÕES 
A r * » t à u r a ç à o 

vi m e u a m i g o A l lonso O l s o a c h a 
a restauração da monarc l i i a m a i s 
q ue possível , aclia-a in la l l ivc l . Ku 
ael io q ue essa ca l am idade eat.l pa ra 
sempre ar redada d o c a m p o da* liA -
pothesea. 

K note-se qtio, Aua l i í l ca t tdode ca' 

— y g l í l t i 

P U B L ! C A Ç Õ E S : 

/ J ÎNDNC I08 , l í i i f iâ . . 160 rflk 

BRCÇ'AO L IVEB, l lnh» 3S0 r « s 

IVA PKIMEÍRA PAGD ÍA , Unha IVjO tdt 

P a ç j a m e n t o n d i t u i t a d o 

k l"|-

ÜMERO m 

H«ÜTON. M 

C a f é . 

O n iorrada manto\o-ao oalmO, 
com prornra n a haar do I t l i M , 

» • »oni iaa coRhoridaa m o A l a r a m a 
IO.OOA i n r rn« . 

K a l r a t a a , l * . * 3 t . 

A Alfandega 
l OS . IM . n s l » . 

A Booobodorla. 

rondou b o j e rél» 

1 .3 t t<X» l . 

O LEILOEIRO Vlorolra t 'ampoa é 

sont pre encor, trado em seu escrl 
— r i e - - -13-A. 
ptor io na r u a Marecha l Deodoro, 

ODR . THEODORETO NASCIMEN-
TO, espoei Alista em syphü ls , 
molést ias l o estomago o intes-

t inos, de vo l ta de sua v i agem à Eu-
ropa , reabriu o seu consu l tó r io à r ua 
F lo rênc io do Abreu , 21. Assiste a 
par tos o faz oporaçAe». 

Consul tas , d a s 10 as 11 o das 4 à s 
6 da tarde. 

1 Ê Í F M M M A 8 
m o . h 

U iaom ( ( U r , n domlawõo de «oorotn-
r lo d» , l .ocaçüo bruHiloIra otn I -
dro* pronde ú quoalno da Trln-
dni> o. 

M o t l m r o l o mar í t imo . 

I i n l r n r am oa t opero* t 

A l lontão • ( • t i u l n im . , tie H in do Ja-

neiro. e*m tftrtaa Konoro*. u Tb. 

W III« Ac C . I 

l l n l i a n o >l.a* • 'a lntan«.do U r n o t a , 

monnin oorj^a, a 4». I lornrb l tx «V 1*., 

Al louiuo ' I r i t r n t i n na , do l l ianibur-

Bo. Idem, n i:d. JtthnMlen Ac ( ' . , 

l-'runooz «Ca l i forn ia* , do l ün t ro , 

Itloni. u I I . W. UlllOB • 
i : n bn r ra alllMuû • Jonophn*. do 

I l nngoon . com urrox. h ordom. 

Maltirum i 

I l l a to nac iona l •1 'arana i tuú 

l*aranoKtn« , 

V a p a r i n | l » t < ' b a « e f r t , pa ra 

Or l i ' i t « . I 

l l i t i lo nar lontt l •Concor i l i a . . 

I 'liruilttKUii. 

para 

pnrn 

« Nt 

rmtilto 
rttarlo. 

. Joao do I ' n t ro r l n i * Tttl Itojo 

folleitutlo, polo «ou a n n i r e 

I < » m a r » api>r*\oii om pr lmoira 

jllNoiiMHit«» o |tr«iorlo «obro auinl«-

<Ua, pa^iNaililo lofeo ã «oicuuila, «|Uo 

foi enxotaria polu ar. Mcrzedello. 

f o i Krnnilo u oonrorronoln no ro-
Ch i lo o Kalcriii 

O Monado app ro tou por t t í to lo* 
c en t r a I f t o projoeto «obro o cano do 
MeriUpe-

P a r t f a m a i i h ü para ab i . om 
poojçâ«. o nitiroolial J a r d i m , diroelor 
da K . r . Centra l . 

A « ' amara nomoott n ac jn i lnto roía 
' jatainão para d a r parecer aobro o pro-
j e c t o do ar. Krleo Coelho, rc fcron le 
«ao monopol lo do café • Krlee. Adol 
i>bo Ciordo, WerreileIlo, Torqua to Mo-
reira . Vergue Abreu , ( . « t i ça l . e« Ba' 

j a o a e Alcindo G u a n a b a r a . 

0 e««o da agisroanSo do que foi »I-
e l ln lu u m aap l runte . no l l lppodromo, 
l ea l produxlde oer la ao l idar lcdadc 
do* collogan do ferido, ce rn i ndo que 
o eoo in tnndanto da br igedn policial 
rolrolo un i pouoo o aou atictortt o ria 
mo. cnMtlgando « c m tlemoru a praça 
J lggreeaoru. 

1 erlllooit-«o rjite o I nd l t l duo , que 

hea to i u á no i lo trepou h ewtatua do 

Ped r o I.*. no l a rgo do Rocio, o a lia' 

l l a n e l l omon l ro UaruJ I , que ae ova' 

d i u tio boapleio ile a l ienado«. 

O « Jo rna l do Hraal l» du noticia 

ro. i ipleta aobro o acontec imento . 

A l ü a i e l a da Tardo* I r annero te o 
ur l lgo do dr. Al lonao Celno. publica' 
do por oHMalollia. ep lgrapbado «Herà 
poMMliol a roa lmtração da m a a a r 
ehja T ». 

(1'0 «0114 corrtipotijtntl) 

• IO . N 

1'art lu bojo pitru Npozzia o cruza-

dor I t a l i ano * l . lgur la» . 

«*laegou pelu i i i anbu . ú t e l a . proco-
doaale da Uabln. o brlgtte-oarolit «1*1-
ra iú>* couNlruldo n o Arsena l do Ma-
r i n h a daquc l lu e ldado. 

A CommlN«»o OHpeelal da « 'amara 
reualu-ae pura adop ta r a« baue« do 
projecte quo reorgan isa a guurda-
aaekanal . 

Ho bal i inoolo do l la t i ro du nopu-
bllea f igura no |taa«Uo o l l u n r o co-
rno rc«po i i «a tc l pelaa «euu lu lea ver-
ba« , n a «eeçuo do cnllHsào do no la« . 
«uba l l l u lda« . > i ) , l 9 l i 1 l » l i por «ub*-
l l l u l r . t s o . i t t . u t i l I total . réis 
m e t i i . ] » f . 

Ha l a i 'o«pon«abl l ldade l lquldu-«e 
pe la vorbu do act ivo, om que pula 
«irlntclra ves l lgura o «ogttlnlo lan-
çanio i i lo * Nf fçâa eml««ão do Tbe-
Nouru federal • Apólice« em ouro. 
In ic r lp lo» o nome do l l unro o o« res-
pectivo« juro« , om virtude do ar l l ge 
da lei de t a do «e lembro do I H N , 
M M I I i i m . 

Hu Cama rn ra la ram otilroa orado-
rea. eeat lnuan i lo u innn l i ã a aegun-
da discussão. 

(Do moito lorrilpondtntil 

• IO. M 
Cbogou a l .a« P a l m o « o couraçado 

• R la rbue lo» . devendo aabir da l l l no 
dia I * p a r a M. Vicente. 

A m a n h ã serú apreuen lada n e He-

n a u * a propoNlção da Camara «obre 

a re torma do t orpe d ip lomal le« , 

maadan i l e que ae ja udoptada. 

K a l r u r ã l ambem om lereelra diu-

, c m pr imeira legar, pe la ar-

.V «toelodudo l l u m a n l t a r i a d o * Km-

progi ido* do Coi i imcrr lo rcHloJ* 

un tunhã . rum loilo o b r ; i b an l l *m* . * 

sou l(i.* unnlver» # ir io . 

<0* «eito Còi-rttf njtmíti 

* i n r i t 

«A C i g a r r a » 
0 n. 22, que t emos á v is ta , 

al irc eom pi ' i inoroso retrato de 

José d o P « t r o c i n i o , o mais p u j a n -

te g l ad i ado r d a imprensa flumi-

nense . 

Nas pag i nas d o centro , a orne i 

(icaçAo d o dr. P ruden te , f w v í n d o 

llie o c a m b i o o a polfcíA de co tn j i a 

nl iciros de G i l v a r i o . Aos pés da 

c r i u , ge i nem , inconso láve is , a Ite 

pub l i c a , a Paz, a Imprensa c 

Amn i s t i a . Todos os rabbi t ios o lu 

g ionar ios a ines ina c a r a — a de 

certo genera l p o p u l a r i s s i m o c m 

Camp i n a s . 0 m o r i b u n d o , lanes ler 

r i ve lmente esqua l i das , e rgue os 

o lhos para o ceo e m u r m u r a , pie-

d o s o : "P«rdoae- lhes , que ç l l cs . . 

b om sabem o q ue f azem» . 

Na u l t i m a p a g i n a , o dc. P r u d e n 

te im iuorgu na a g u a d o l carahy l 

gososo, a m p a r a d o p o r duas b ó i a s e 

exc l amando , sorr idente : «Aqu i , ao 

menos , n ã o tenho receio du i r a o 

f u n d o ! » 

Não podemos l o uva r o texto: 

de Bilac. O leitor, p o r é m , a q u i l a t a 

r ã qu i i u t o vale, lendo-o. 

En t ra ho j e ein serviço na esta 
ç â o d o No i te o a j udan te , u l t i m a 
a i elite n o m e a d o , P e r u a ndo de Pau-
la r S i lva . 

l a m b e m entrará de serviço o fiel 
recebedor da m e s m a e»lução, Mi-
gue l Arco e Flecha. 

Ao director do Serviço San i tar io 
foi reme l t i do um o l l ic io do c l ie le 
d a Comm i s s ã o do Serviço San i tar io 
de Saiitos, a c o m p a n h a d o Uu c ó p i a 
d o que lhe tòra d i r i g i do por u in 
dos directores das Docas de San tos , 
re la t ivo 4 concessão de uin terre-
n o des t i nado á coi istrucçào d e 
u m des iu luc tor io . 

Q u i r i r i m 

Fazende i ros e negociantes a l l i 

residentes que ixam-se, com r a z ã o , 

d o dep lo r áve l estado e m que a c t u-

a lmen t e se ucha a estrada q u e 

vui duque l l e prospero núc leo co lo-

n i a l á pon te -do r io Pa rahyba , li-

g a n d o Tauhaté aos ba i r ros de Pi-

nhe i r i n hos , Poço-l irande e povoa-

ç ão d o l l uqu i r a . 

l i a íuezes, po r a l l i a n d o u u m u n 

genhe i r o d a Supor in tendenc ia d a s 

Obras Pub l icas , uo i n t u i t o de or-

çar os concertos d o a l l u d i do tre-

cho do c am i n ho , q u * é du m e i a 

l égua , t endo sido qua s i todo des-

t r u í do pe las chuvas d o a n n o pas-

sado . 

Até ugora , po rém , pe lo que n o s 

consta , n o n h u n i a p rov idenc i a se 

d eu nesse sent ido , com g rande prt:-

j u i z o para os hab i tan tes daquc l l a s 

ad jacênc ias . 

lOntendomos que o governo d o 

Estado deve lançur p a r a isso as 

suas vistas, p o r q u a n t o os que i-

xosos, que p a g a m impostos aos 

cofres púb l i cos , tr in p lenos diroi-

tos a servirem-se d e b o n s c a m i -

nhos , u l lu i de n ão Mearem impos-

s ib i l i tados de commcrc i a r ou lazer 

expor tação dos seus p roduc tog 

agr íco las . 

Iumídftde ã re3lánrá'ç.\o\ itiVo m e 
«o l l o co « o port lo d<! Vista systemati-
ca <te par t i dá r io , collocò-me n o 
p W i l o de vista ma i s a m p l o do in-
teresse nac i ona l . Não o d i g o t an to 
por a m o r d o regimen1 , crtmo 
a m o r d a pa t r i à . 

Não « o n í l u e r o imposs íve l a res-

tau ração ; o q ue cons idero impos-

sível é a restauração estável. Se-

j a m quaes forem os erros da Re-

pub l i c a , se jam tfua<"! f o r ^m as des-

graças <4ne m a r t e l e , leve nos em 

i vu í n a e a o descredi to , o re-

toedio n ã o será a restauração. 

A l fonso <'c|so V''1 AtraveV. de, u m » 

podeVcrâa tente 4 sit i^a'; io rEaimen 

m e poütto l i son je i ra , mas não que r 

vér , n e m m e s m o d i m i n u í d a s , as 

conqu is tas q ue temos feito. K u m a 

de l ias , ta lvez a m a i o r , 6 q u e j á 

começa a haver o p i n i ã o pub l i ca 

q u e só nasceu e m nosso pdic de-

pois de HO. 

Nunca n o Rrasi l , em eponbá 'àl-

gtima-, nem t e m p o s cofoninkifi, n ó 

p r ime i r o f e f nndo , h á regência , d u 

rante o t e m p o em q u e gove rnou o 

sr. D. Pedro I I , n u n c a u m gover-

n o , u m h o m e m , d i spóz de l o rça 

comparave l á que l l a q u e teve e m 

m ã o s o marecha l F l o r i ano , desde 

pouco depo is d o romeV.o d"> revol-

ta até <S tí* ribvtmliro d o a n n o 

passado . 0 seu d o m í n i o era abso-

lu to , sem correct ivo de espécie al-

g u m a . Pois b e m ; n ã o d i scu to se o 

marecha l pensou ser iamente etn 

proclamar-se dictacjor, m/>s * 

gente >!eh'.iii, ueve tel o 

y.nttdoVil lo í i i csmo, que pod i a fazer 

o q ue quizesse no l l io de Jane i ro , 

n i n g u é m se lhe oppo r i a eflicaz-

inen t« , pe lo m e n o s de m o m e n t o , 

i ras achar-se-ia em breve iso lado , 

desprest ig iado, só. 

Falou-se m u i t o nisso, wiMr-* Hirtr-

ço c n o v e m b r o t msü a resistenríá 

estava rjrfcãnísada j á e ri t i o e m 

Pernambuco-, em p r i n c i p i o de or-

gan i sação , nos ôu t rós SSlni t»* , 'é o 

go l pe fal lr tr i* ^S i toda par te , 

qna t i dy v ingasse n o I t io oe Ja-

ne i ro . 

E tratava se d o marecha l Floria 

110, ido la t rado pe lo exercito, q u e 

soube chama r a si, t endo lltn 

par t i do po l i t i co rl i»po«to a t u d o 

por «mo r i lel lc c cndeUsad (o 

po r u m a Victoria recerttei pr i-

me i ra q im «p». g o v e i n o n o llrasil 

ofctWh'4 üontra u m a revolta , só pela 

forças das a rmas , só pela energia 

da resistencia. 

E n u n c a antes h ouve u m a re-

volta que dispuzesse de tantos 

e lementos . O marecha l F lo r i ano 

era o conao l idndor das Inst íUi iç^Cí , 

u m heróe, « i n semi-deüS, mas til-

d o isso o n ã o Imped i r i a de cali ir, 

se tentaste a d ic tadürA. 

Onde vai o meu a m i g o liiiscal-

na dynas t i a que 1-eirtoiV pi-oitl^io 

pessoal côrt iparávol ^ D i r á q u e , 

nos Ao^ernos monarcb i cos , a pes-

soa d o m o n a r c h a é cousa secun-

dar i a , e é essa u m a das apregoa-

das bellezas d o systema. 

E os h omens de Estado'? 0 meu 

a m i g o talvez os conte todos, 

sem percorrer os dedos d a s suas 

ináos . Refiro-me a h o m e n s de pul-

so, para u m a occas i i o Uorart essa, 

em qu<r a desó rgan i sação pol i t ica 

e social fosse de tal o r d e m , que a 

naçáo tivesse de resignar-se a dar 

u m passo para traz. Quan tos en-

contrar ia ab r igados ao prest ig io d a 

t i rmeza tle suas conv icções e au-

reo lados pela cons tânc ia c o m que 11« 

man t i v e r am du r an t e os tempos ad-

versos '.' 

A l fonso Celso cita art igos dejor-
naes repub l i canos e pa lavras d o 
marecha l F lor i ano , em q u e se tliz 
que o sebast ian ismo se ag i t a e se 
a vo l uma . Pése o m e u a m i g o algu-
mas das phrases q ue cita de l lm arti-
go d o Paiz « verá q ue al l i se fala 
"em descrédito que se a v o l u m a com 
os erros f inanceiros , com a irregu-
lar idade dos serviços púb l i cos , com 
as perturbações successivas d a or 
tli'111, com a falta de energ ia da 
auctor idude, para de f ô rma dellni-
l iva trancar a série das ag i tações re-
voluc ionar ias» . 

Náo acha o co l lega q ue a l g u m a 
cousa j á se tem me l ho r ado nesse 
sent ido , sob o actua l governo 1 
Procura-se pô r o r d em nas l lnanças 
a auc tor idade n ão receia ante 
repressão de abusos e a r ruaças , 
a conf iança estabelece-se pouco 
pouco . 

Eu acho graça q u a n d o o u ç o di-
zer q u e o c a m b i o sobe ou desce, 
com a a dopç ão de certas med idas 
po l i t i cas , c q ue as classes conser-
vadoras an i i i l a tam os actos dos po-
deres pub l i co . 

0 c a m b i o só q ue r saber d e u m a 
cousa : é que o governo seja estável 

forte e q ue m a n t e n h a a o r d e m 
E'-lhe indi l fcrmit i ! 

Í«|ua?.i em ál isói iWó. À<fm, r o í ne-1 
r*»s f um i l l a , 0 ' l i ema po l i t i co de 
úonversa era d izer d o impe r ado r , ! 

de sua côrte, dos seus m in i s t ros 
mais 011 m e n o s o que Al fonso Celso 
disse 11a C a m a r a , no seu d i scurso 
de estréa, o u o q ue d i z i am n o mes-
m o recinto 0« srs. Ferreira V i a nna , 
And rade Fig i le i ra , Salles forres Ho-
m e m , Gaspar Mart ins ». t . iht^ü nü-
trofL 

Não eram só os repub l i canos q u e m 

t omavam bar r igadas de riso coin 

os papos dn t u cano e q u e j a n d a s 

usanças, f^izer q ue n i n g u é m es-

t i lhava ó impe r ado r seria Híbit-

aoii-à; l üás estimava-o a gen le pa-

cata e inof fens iva , que levava o 

seu cu l to a té ao retrato em lugar 

de hon ra , na sala de visitas, mas 

que , a 15 de Novembro , ftoou em 

casa', pela sirtiiiles rrtyflrt »1« *}i*c 

nuo t ln i i á rea lmente o que fazer 

no me i o d a r ua . 

Q u a n d o se d eu o fracasso, v iu-

se q ue t udo o q p e const i tu ía a mp-

üárc l l l a e?táva j u n t o , mas i iéo li-; 

ti h a collcSílo, e r}U6, aiJ pi in le .ro 

p iparote da advers idade , se desfez 

tudo tâo n a t u r a lmen te , q u e até o sr. 

conde d 'Eu en t endeu q ue pod i a 

oüerecer os seus serviços á Hepu-

bl lca . 

Vá ago ra a l g u é m organ lsnr u m 

Noticias sobre arte 

Somos talvez indiscretos c om a 
pub l i c a ç ão destas l inhas , mas q ue 
nos re levem este peccado 03 ar-
tistas de qnep i nos oceupamos , at-
t r n d c n d o a filie 1- m u i t o natura l 
0 nosso desejo de sermos os pri-
meiros a da r not ic ia de b o n s qua-
dros , q u e virá coin certeza au-

fnientar a i n d a mais os créditos 
rlistlcos destd capital : 

de 

d ia de j i t lzo e loéár 

(tile o i n d á t/ í i 

dlnpeWiös t aberta 

ré U il ir 0 

dHI Üe o ' so* 
aoertai' c om eílés 

i iue a i n da n ã o apodreceu de t o do 

das carnes respec t ivas ! Sc apa-

nhasse o a po i o d a força a r m a d a , 

0 que t ma i s q u e p rob l emá t i co , 

talvez conseguisse acc lamar u m 

impe rado r n o l l i o de J anü i ro , mas 

M a it fbr thn i l d o ' Hot l- f l i l l d í 

í .uégaria p â r á a r m a r e abastecer o 

exercito q u » tivesse de ir levar a 

conv icção m o n a r c h i c a a todos os 

cantos do l lrasi l . E a i nda eu f iguro 

a hypothese J o s banrtgeiroa inglc-

»jVioVpilnrerti H í h h e i w p ^ í 

s aven tu ras , o q ue e m u i t o du-

v idoso , po rque , e m questões de di-

nhe i ro , inglez n ã o o lha n e m a 

theorias, ne in a sys lcmas de go-

verno , e, se o llrasil se mettesse a 

lazer a res tauração , a Ci(i( d i r i a 

que. nn« nerde i »os o rC"lo ue j u í z o 

qiltt tirtli . lnlos, é , eni vez de tentar 

á posse d á i l ha d a Tr indade , o 

menos (pie j ips fá r ia i e r i á r a v o r e -
cer-'iioJ ebül Vi >eti p ro tec iorado . 

M o , m e u b o m a m i g o , q u e 

llrasil só tem ho je dous c a m i n h o s 

1 s e g u i r : o u t o m a j u i zo , e conso 

l ida o reg imen r epub l i c ano , ap ro 

ve i t ando as d u r a s l icções q u e nos 

tein d a d o a exper ienc la , o l l ei l tâo 

c on t i n u a a íar.rr tolices, e o qu 

v e m é a anat-chiá. Se a l g u é m , on 

t âo , sobre sç^s « í ç s i r ó f í i ; tentar 

r'éstáí!rár d l uona rch i a , e q ue a 

natureza lhe deu ma i s a m b i ç ã o q ue 

escrupu lo , ma i s i n g e n u i d a d e (pie 

b o m senso. 

FERREIRA DE ARU JO 

Para nós , u m b o m q u a d r o deve 
ser o ma i s suggest ivo possível — 
n áo deve prender o pensamen to d o 
observador den t ro do* l imi tes ijn 
sua d o u r a d a m o l d u r a : u c . c dei-
xar passagem para u m m u n d o 
mu i t o a m p l o á a l m a do observa-
dor,, o nde esta possa d i vaga r á 
vontiidt) por sítios sçus predi le-
'•trs CO^de |1'B sela dnejo (>rn"grar 
todas as einoeoes que desejúr "Ct!-
t ir . 

Fóra d i j t o , para nós , n á o passará 

um q u a d r o de u m desprezível pe-

daço de telu, grosseiramento em-

paste lmla da t intas ma i s o u uic-

i l o í l ia i i ihUente sobrepostas oe l o 

pirtcel f)c u n i operár io pa f i t j n te , 

A i s in i pensando , c r «moc ; : t c 

pretenções, n ã o pensar errado . 

Nos quad ros de que nos v amos 

occupar encon t ramos a m p l a pas-

sagem d a nossa a l m a pa r a u m 

m u n d o me lho r . 

Aquel les quadros le inbram-nos 

tRrt.fr1 i ous»s ,- r tan ta 1 l an tos to-

gares ci ieios ílb <-èoof(fa-

ções, tantas emoções sent idas « 

que ho je se en furnam nas b r u m a s 

de um passado que cho ramos , (pie 

atravez del les vamos para bem 

lonp« deste mi i r ido mater ia l e es-

t ú p i do . 

Vejamos o q u » elles nos lem-

bram . 

t i a . f u r ando a rijassa compac t a 

u m a n u v e m òn-crít . i 

A ve lha aprove i tou este raio 

luz , abr iu a carta e, depo i s de ter 

e n x u g a d o u m a l ag r ima q ue , tei-

m o s a , lhe corr ia pelas en rugadas 

faces, começou a ler amorosamen-

te. 

Aque l l a ve lha , cu ja cabeça de !i-

rihas "cvérás destaçavH d o f u ndo 

Verde dn palírigeii*, c u j o corpo 

j á c u rvado pela edade aíctnçrida 

f o rmava l i nhas bel l iss imas com as 

rectas da por ta , t i nha tal expressão, 

'(uc bastava copial-a, embora me-

M^ i c ^men t r i , pa ra d a r u m q u a d r o 

solieri jo—qil ' . r - i " ppiterui in -

t i t u l a r—No t i c i a i iln pun iu. 

CRECHES f e i o n o s s o Ç s t a d o 

Passaram-se os a n n o s e a ve lha 

' U l i " a Part ira para nunca ma i s vol-

t a r — m o r r ^ r í . , 

A sua c a b a n a desi i iú , ' c H n r e fç-

chada , n ã o ma i s m a n d a v a á no i i c 

os reflexos sangu íneos d a lareira á 

superfície d a l ago , l isa e po l i da . 

iSp p cque i j o cemi ter io , ma is u m a 

cru<. Ct è Y u í i t i e l o b r p esta cruz , á 
tard» 

curao 
p iava It igui j i 

d a serra. 

Em elegante sa l i nha i l l um i n ada 

por tres jane l tas tem a artista • seu 

atelier: 

Vão bs np l l a a Confusão , o desar-

ra i i jo ti&s grárd í fg o f f l f i a w dc p in-

tura , nem tão pouco a fa l ta l i -

dados que se encon t ra o nde traba-

lha u m p iu tor . l i a , s im , a elegan 

cia, a o rdem que deno t a a existên-

cia d » u m a artista c de u m a ver-

dade i ra m ã e de famí l i a , q u e repar-

ta o seu t empo entre os cu idados 

* ff. factura (V bel los qua-

dros . 

Ao entrar naque l l a sal i i i í tô i f rà'-" 

a certeza de que n ão se nos vai 

falar d » moda s , de doces, de bai les, 

?! ? i / á , de arte, e que se vai gosar 

a i ^ ú t i , tf í-meoto« del ic iosos a con-

temp l a r telas de un* . c ! i n c o n -

testável, que , rea lmente se encon-

tram al l i , pendu radas nas paredes, 

a dos 

Vol tando iioi..' ** «Vi figíriptorio 

desta fo lha , d o n d e es l i i . ^ « l uc i l -

te, en fe rmo , o director d o C<i!fí* 

mareio recebeu a m a i s grata snr-

prezn que lhe era possível experi-

men t a i ma i« u m a p rova irrefutá-

vel dé fine i( ph i l a t t l n rop ia pau l is ta , 

favoneani to á idéa l ia t a n l o te inpo 

deiiri»iada pela! súa p l iontas ia , a 

crcação a d i *reftKeS, lhe permi t t i r á 

mode la r o primeircf a lbergue in fan 

til pe lo q ue l ia, 110 geiKíroi de 

ma is comp le to , perfeito e m o d e r n o 

nas velhas capitães européas . 

" V t o p l i i l an th rop ico a q ue nos 

rclcniu'c'r "o'nsistiii em n i n a carta 

d o h o n r a d o i i i d í ^ t f t i j í désta praça , 

dr . An ton i o Alvares P e í í í ^ í o , pro-

prietár io da fabrica de ú.'tí'íos 

San t 'Anna , na rua F lor ida , Uraz, 

! i ^ - f e c e n d o a (>sar I l ibe i ro , c o m o 

aux i l io f ' i fr* e. f undação das cre-

ches, a quan t i a ií'- *»tii»M e i i i i t o s 

«In r é i s , em u m cliequf; o 

l i anco d o Commerc i o e Indus t r i a . 

1 i J i c " ' " " m ba- 1 dona t i vo torna-se a i n da ma is 
1 •'«lioso, pela co inprehensão n i t i da 

d o anua id í td •• act ivo industr ia l so-

bre a acção p r o i t c * ' " » dr>s creches 

.is operarias, c ondemnàu r f J pelos 

deveres sacrosantos da matern i-

dade , se Hão f ó ra essa ut i l í ss ima 

inst i tu ição , a a b a n d o n a r e m uin tra-

ba lho que é para ellas o pão-nosso 

rf* " i d * d ia . 

0 d r . Î 'crrt? ' ! !» frr. o d ona t i v o na 

qua l i d ade de prop 'r îc tsrk j du fa-

br ica , onde t r aba lham Jen íc t i «« <Je 

mu lheres . 

Ab»r içoado capi ta l o q ue sabe 

soccorrer i n te l l i geu temeutc 1 misé-

r ia h u m a n a ! 

. —I I sr. c a p i t i o Brasí l io I l ibeiro 

(?o-* í a n t o s ( / amargo , lazende i ro 

em Ln jaHt , rr .amtou-i io« entregar 

I por u m seu ÍMI10'. « J o ão z i n ho , a 

q u an t i a de 50g, pa rá Mr o mes-

m o dest ino . 

—11 Discurso d o i l l us t rado lei í íe 

Facu ldade d e l l i re i to , d r . 

0 n u . « I l l i l . r t a t i l f K . eapeclal l« 
la cm mo i rn i i a« do •Cii«o*ree. r.ir-
• es. rVMlfolocldii l ia capi ta l rede 
i-al. rdg do« Our lvo* . n. I l l pro-
pel -«0. previa comh lnaç i l o a v l r o o 
I.NIIIIIO do «I. l*aulo pui-a prat lcur 
loila o qiialquoi- npr ran i i i ol>«lelri' 
eu. conio o abor l e ol»«lelrlri>, li p a r 
(> rroi i lat i tro orl l f le lal . n aporuçâo 
He Porro ou a rocenlo oporarao 
lie «5 nipli) « lo lomla , vuluar l«odi i p e 
la ONCOIU nopo l i l u nn o pelo «eu II 
l u« l ro moMlro l l o r i non l . b om a « « lm 
pnru r u- ru l a r qua lquor oporuçûo 
de gynero log ia con«orvndori i . 

V M. Conde inna a oncola tundada . 
om l .ondro« por !.. Tait . e. f i a I ' » 
ri», per i*ean. que «e propôl t 
obier a cura polo ablaçAo ilea m a 
rlo* ou do utero, opcruçtlcn i i iu i tu« 
vote* p ra t l r ada* por indieaçAo» de 
Pojicil n fod ld o«%erlll«iliido a m u 
Ibri- «em Indicuçi lo «r lon l i l lca o la' 
r.endo-llio correr porigo do vida. 

Appl ica o «ou I nvon l o do provenir 
para «einpro n eonrejiç&o. eperac-.o 
« Impie* e « cm por igo em mil l toe 
do« OUMO« no« quuo- «e p ra l l oam a' 
urr lacadaa oporaçooa de I,. Tai t 
l*oaa. bem a*« ln i non u«on no« 
quae* lent app l loaçâo o d i l emma 
do Mrbroodor I «Vulvar a mû:- ou 
de ivur inorror a mi le o o fl lho*. pu 
nio oin rer lo* v lolo* de conforma' 
çAo da bur la ot*. par Ovonllllo. nn 
drtonrn* do i t i i lmûo. coraçdo ou r ln*. 
diagetoa. depola do lor a inul" 
Impuni-monte oaneebldo u m u 
dua« vexe«. 

Valioso p tesen le ; 

Ü em inen te bo t ân i co bras i le iro 

d r . I larbosa I todr igues env i ou para 

o nosso J a r d im Pub l i co , a p ed i d o 

d o seu inspector sr. J. II. l uas ile 

Toledo , duzentas m u d a s de p lan tas 

co lh idas entre as ma i s raras d o 

J a r d i m l lo tan ico d a capi ta l fede-

ra l . 

Os a l i imnos das escolas pub l i cas 
de Sorocaba c S. I toque farão bre-
vemente visitas a d iversos estabe-
lec imentos industr ia i '« q u e funccio-
u a i u nuquc l l cs muu i c i p i os . 

q u e as Camaras 
votem amn i s t i a u m p l a ou restricta, 
ou n á o votein m e s m o amn i s t i a ne 
nhu i n a , comtnn to q ue a qu i l l o que 
se votar seja executado f i rmemente . 
Interessam-lhe med i da s pol i t icas, 
c om a paci f icação d o l l i o-Crande , 
po rquo representu u m a e c o n o m i a 
para os cofres púb l i cos , e, po r t an to , 
p robab i l i dades de expans ão para 
as transacções commcrc iacs . 0 ma i s , 
tanto se lhe dá c o m o se lhe d eu , 
ese u n s se q u e i x a m é p o r q u e perde-
ram ,mus em compensaç ão re j ub i l am 
os q ue g a n h a r a m . 

E, dema i s , nós n ã o es tamos tal 
á beira de u m a h y s m o , c o m o sup 
p õ i o meu a m i g o . Temos fe i to 
mu i t a tol ice, mas , c o m o nos tem 
custudo caro a l ieçáo , havemos de 
ir p ouco a p o u c o e m e n d a n d o g 
mão . 

E, q u a n t o ao sen t imen to po l i t i co 
da nação , ha u in e lemento q ue Al-
fonso Celso n ã o met teu em con ta 
no seu ar t igo , q u e é m u i t o va l ioso , 
se n ão p reponderan te : a moc ida-
de. 

Nos paizes europeus , q u e elle cita, 

e cm que se vo lveu d a repub l i ca á 

monarc l i i a , hav ia o e lemento tradi-

c ionu l nus famí l ias , q u e a q u i fa lha 

0 d r . Ab í l i o i n i c i ou , no seu ins 
t i t u to d c ens i no , u tn me i o prat ico 
d c d a r aos i i l umnos u m conhec i 
m e n t o g r a dua l d a historia d o bra-
s i l , desper tando nas cr ianças o in 
trresse « o eu t hu s i a smo patr ió t ico . 
D ia r i amente , po r occas ião dn aber 
t u r a das au las , faz u m a nar ração 
d o s p r i nc ipaes far tos relat ivos 
h is tor ia pá t r ia , a m e n i s a n d o o ma i s 
poss ivc l a descripç&o. Sobre esse 
a s s u m p t o o d r . Ab í l i o vai pub l i c a r 
b revemente u m a cphe inc r i de his-
tór ica , c o m adequado s commcn t a-
r ios , para uso das escolas. 

0 «Grêmio d o C o m m e r c i o de S. 
Pau l o « , por 11 in d o s seus socios, 
m a n d o u conv i da r esta redacção 
p a r a ir á rua José Bon i fac io , o n de 
fu i i cc iona , t o m a r u m copo d água 
nu p equena festa c o m que cule-
b r o u h o n t e m o 7.» ann iversar io 
d a sua ins ta l l ação . 

Gratos. 

Marecha l J a r d i m . 

Ho je á noi te d evem chegar á es 
t a ç ã o d o Norte , des ta cap i t a l , o 
m a r e c h a l J a r d i m , d i rector geral d a 
Es t rada de Ferro Cen t ra l d o Brasi l , 
e m a i s chefes de serviço. 

A o Cruze i ro foi. buscal-os u m 
t r e m especia l , c o m p o s t o de u m 
carro-sa lão e o u t r o d u inspecção . 

0 d r . secretario d o Inter ior deter-
m i n o u q ue , d o r avan t e , a C o m * 
m i s s ão San i tar ia de Santos , 110 
interesse d a u n i f o r m i d a d e e h a rmo-
n ia d o serviço p u b l i c o , f ique incor-
p o r a d a ao Serviço San i tur io gera l 
d o Estado , nos te rmos d a lei n . 2 t 0 
d e 4 de se tembro de I89:i a d e ac-
c ó r d o c o m a d i spos i ç ão d o a r t i go 
109 d a m e s m a lei . 

Ass im se c o m m u n i c o u ao d r . To-
l e n t i n o F i lgue i ras , d i rec tor d a com-
m i s s ã o e m Santos . 

Sempre q ue acabava inos de jan-

tar, na g rande sala da casa d a fa-

zenda , s ab í amos« : lá Íamos pelos 

c am i nhos de terra-rova, q u e , c o m o 

itin filete de ^aha i ie c o n t o r n a r a m o 

tapete verde d o c a m p o , chegava- | 

mos á beira de u m lago , o n d e , tal 1 

qua l c o m o no q u ad r o de Pedro cta p i n to ra . 

A lexandr i no , se reflectiam o ceo azu l I Nesta nossa v isita, 

por c ima dos inoveis ,d iscretamente , 

c o m o f ug i n do aos olhares curiosos, 

em u m canto d a sala. 

I 111 a tarde, em que , gen t i lmen te 

en i tv jdadü para t ç r a l g um ! q u a- | 

dros , l á í omos , (heitíos o c e a ^ ã o j 
de m a i s u m a vez felicitar a distiii- ! 

e n con t r ámos 

( f i e 

u o 

íta-

la tarde e a fileira e no rme das 

casas dos co lonos , atravez de cu-

jas j a n d l a s jil se via o f o t n creiíi-

tantn das lareira«, o n de « m relu-

zentes caldeirões a sadia i ta l iana 

viravi* e rev i r á " á o f i ime f a h t » Moio 

d a cheirosa j l õ i c l iU . 

Atravessavamos a pon te rúst ica, 

toda l adeada ile pa lmas , cu jas fo-

lhas br i lhantes t i n h am reflexos 

de ouro , q u e lhes mandava o sol a 

morrer lá para os con l lns d o ho 

rizontu cor tado dc s i lhuetas fluas 

e caprichosas: 

Hesp i rando o dr irtlpfePnadc) dc 

per fume selvát ico, a pp rox ímava t no 

nos d a u l t ima cabana , onde u m 

g r upo de banane i ras abr ia as suas 

largas folhas transparentes e v iço 

sas á fresca b t i za da tarde; 

j á c hama l o t ava a superfície 

lago . 

í amos palestrar com a velha 

l i na . 

Ha l i na raste java pelos seus 70 

annos . Alva e crespa cabel lc ira lli» 

o rnava a fronte veneranda , o n de 

a m ã o d o t e m p o t inha f o rmado , na 

pelle e m b a ç a d a , umas teias, c o m 

m u i t o ma i £ ct i idado d o que o in-

dustr ia l e pac iente a n lma l e j o (Jiie 

no i nverno enche de capr ichosas 

rendas os ga lhos mortos das ro-

seiras. 

Alta, a i n da robusta , embora seu 

corpo j á procurasse a terra, por 

esta lei fatal u que estamos todos 

sujeitos, a ve lha Ha l ina a i n da 

dava conta de tres m i l pés de café 

c n á o era das ma is fracas nd e(Jd-

cha das colhei tas, q u a n d o passam 

os carros a gu i ncha r , aos so lavan-

cos, pelos carreadores. 

Em d c í e m b r o , q u a n d o os cafe-

zaes desappafec iau i sob 0 niürttd 

amarc l l o f o rmado pelos pendões 

d o m i l ha ra ) , n ã o era dos pciores 

o que pertencia á ve lha i ta l iana 

Honesta, t raha l l iudora in fa t iga 

vel , a h ó a Ha l ina era por to-

dos est imada e sobretudo pelo fa-

zende iro , q u e v ia nc l la o u l t imo 

descendente dos pr imeiros co lonos 

que com o t raba lho l ivre lhe t i n h a m 

to rnado preciosas as terras até en-

tão a b a ndonad a s , embora mu i t a s 

vezes adubadas pelo sangue e car-

ne d o infel iz escravo. 

A velha , m u i t o asseada, esmera-

damen t e pen teada á an t i ga , c om 

seu lenço de quad r ados verme lhos 

sobre f u n d o negro a con tornar lhe 

o bus to , v inha-nos receber alegre-

men te , sein o serv i l ismo que em 

jeral se nota nos co lonos , q u a n d o 

'alam com o teiihor. Davdnlos d o n s 

dedos de conversa á lula ve lha , 

quas i sempre sobre a l la l ia . 

Quan tas e q u an t a s vezes, sentados 

na por ta da cabana , obse rvando a 

passagem da bo iada , a que emba-

lava a canção d o bo iade i ro , n ã o a 

v imos , anc iosa , A espera d o corre io 

e, q u a n d o apparec ia lá 11a or la d o 

bosque o p e q u e n i n o i ta l iano , com a 

bo lsa a t i raco l lo , m o n t a d o no seu 

burr i co vagaroso • s o m n o U n t o , 

a companha l-o com os o lhos , até 

q ue , l a deando o l ago , passava pela 

porta e lhe d i z i a : Nada , m a d r e 

ta l ina , n ã o ha n a d a para si. 

A esta plirasR, quas i sempre d a d a 

em resposta aos olhares in terroga 

t ivos da ve lha , el la entristecia. 

Durava , p o r é m , pouco esta tris-

teza e , buscando n a sua g rande cren 

ça rel igiosa a esperança , d iz ia : 

—Talvez a m a n h ã . 

E m a tarde, e m que a c huva ca 

b i a m i ú d a e incessante, e n t r ámos 

para o inter ior d a cabana , e, sen 

tado em u m tambore te , j u n t o á 

lareira , c m c u j o centro raízes de 

esp inhe i ros cra in devoradas pelas 

c h a m m a s , espera v amos os j o r naes— 

q u a n d o o u v i m o s gr i tar d a es t rada : 

—Mad re Ha l i na , mad r e Ha l i na , le-

n h o u m a car ta pa ra s i ; ve iu d e 

Lucca . E lá sc ia d e i x ando a ve lha 

t r emu l a , encos tada á por ta . Con-

doemo-nos d a ve lha , e s ah imos , 

e m o m e n t o s depo i s vo l t ámos c o m 

a a l m e j a d a carta . 

O m u l t i m o ra io d « sol uppare-

naque l l a sala u m a j a ne l l a aberta 

para o passado—un i q u a d r o que , 

H noseo ver, está des t i nado a f a ze r 

successo—ui l l q u a d r o s imp les , j á 

nosso conhec ido d o na tu ra l , po rque 

elle n a d a mais é d o q u e a scena 

• la cartri recebida pela ve lha I taü-

l ia , de i jue noa òccupátr ios ac ima . 

E' t ão s im i l han te á scen.i rcflíl 

que presenc i ámos , q u e f icámos 

l o ngo t empo em con t emp l a ç ão , 

c omp l e t amen te t ranspor tados ao 

passado , e na nossa a l m a se avi-

va ram as saudades da b õ a ve lha 

i ta l iana , all i tão bem f ixada na 

telá, po r ilifla arti 'ta. du t a l en to . 

S imples , t ão s imples d(|iíe!la p in-

tura , e tão sugges t i v a ! C o m o é 

a dm i r ave lmen t e p i n t ada aque l l a ca-

beça de velha , aque l l c lenço de 

qi<adfddos Vermelhos sobre o l u i i do 

preto ! 

E po rque assim se i i npõ i aque i l ^ 

tela, po rque assim sugges t i ona '.' 

Porque é a verdade vista atravez 

de u m temperamen to de artista 

verdade i ro , sem o veo o p a l i n o da 

desor ientada 'f.ola que ho je do-

m i n a na capital da HepUblícni 

l iem desenhada , a f igura , colo-

r ida c o m mu i t a verdade, perfeita-, 

i^rnfi* a l i n h a pe lo f u n d o verde. 

Muita genu'' talvez sim-

ples de ma i s , d i r á mes i u J é 

ma i s u m estudo d o que u m qua-
dro, desejaria talvez ma i s f u n d o , 

ma i s un i pedaço dc ceo, talvez 

m e s m o de m a r , e mu i t as outras 

cousas, mas nós d i remos q u e ne-

n h u m artista tem ob r i g a ç ão de 

t ranspor tar pdi.1 a tela mu i t a s lé-

guas de pa izagens e q i ic d aftc 

m o d e r n a n áo adin i t te ma i s aque l 

les quad ros onde f iguram mu i t as 

vezes u m a c idade inte ira , u m a flo-

resiu i n t e rm ináve l , cheia de caba-

nas, de b ichar ia , iíe ÒSçednres, de 

m i l cousas, q u e só serv iam p a r i 

encher os o lhos dos leigos, q u e só 

assim f icavam satisfeitos. 

Náo somos competente , n ã o sa-

bemos m e s m o desenho l i n e a r ,—não 

somos , eml l t n , art ista, m a s quas i 

f I odemos a f l l rmar que este traba-

ho é o me l ho r q ue tem p r odu z i d o 

a notáve l p i n t o ra . 

Outro q u a d r o que t a m b é m nos 

causou u m a agradavel impressão 

e q ue ju lga i i i o3 de i nu i to va lor 6 
u m a bc l l i ss ima paizageru dO p i n t o ' 

pau l i s ta Pedro A l exand r i no , que 

de d i a a d ia vai p r og r ed i n do de 

u m a mane i r a espantosa . 

Mais a l guns passos, e ter-se-á 

e m a n c i p a d o comp le t amen te tia ma-
neira d o seu d i g n o mestre e tor-

nar-sc á en t ão individual, conse-

g u i n d o ass im a l iberdade de uer, 
(jue bem caructerise o seu tempe-

r amen t o artíst ico. 

Náo se de ixem levar estes dous 

artistas pela vaga que ho je , impe-

li losu e louca , vai l evando t udo 

q u a n t o fi p i l ro e sad io ein arte e 

d e i x ando atraz de sl, envo l tos em 

l ama , e m l imo só inente , os p rodu-

ctos de espíritos t ransv iados e h,vs-

ter icos,—e p ros i gam n o c a m i n h o d a 

verdade , n ão se a fastando n u n c a 

d o na tura l e ma i s tarde, n o pedes-

tal d a nxc.oln pau l i s ta , a arte escre-

verá era lettras dc ou ro os no ines 

de Bcrthe W o r m s e de Pedro Ale-

x a n d r i n o . 

VASARI 

Pelo esforçado secretario d o Inte-

rior f o r am remet t idos A Director ia 

d o Serviço San i tar io 20 v id ros de 

serum ant i-diphter ico , d o d r . I t oux , 

c o m i n u n i c a n d o á mesma repar t i ção 

Sue p rov i denc i ou para sc fazerem 

e Paris remessas mensaes , de 

m o d o a encontrar-se sempre uquei-

le m e d i c a m e n t o ú d i spos i ção dos 

srs. c l í n i cos . 

J o ão Montou 

| ho je : 

| Exemp la r a d q u i r i d o 

pelo dr . Capote 

Valente 

i Pelo conse lhe i ro Du-

"r 'c i todr igues 

, Pelo b a r ão de P i r e i 

d a Si lva 

i Pelo sr. Al fredo Fon-

seca 

j Pelo sr. Ferreira Tel-

les, v ia jan te cora-

mcrc ia l 

Pelo dr . Al f redo Pu-

! j " ' 

Pelo conselheiro Du-

arte de Azevedo 

l 'r ! i i <?r• Victor No-

! t hman i i 

Pelo d r . Carlos Vas-

concel los 

Pelo sr. J o a q u i m de 

Abreu Cou t i n ho 

Dez exemplares ven-

d idos ao ba l cão 

Pago ao- «rs. Espin-

do la , S iqueira •» 

C . , pela iinpressáct 

e ca r tonagem de 

:i o 0 exemplares , 

«el ido o i to c om ca-

pa tlr. e)wisrin, ele 

gan t i ss imu 

Sa ldo a favor das 

creches 

<*rrr p roduz i do até 

I:000g 

KOOS 

200« 

I oos 

1 oos 

sog 

uoS 

2 og 

|",S' 

l os 

los 2:0.'iOS 

iüos 

I : (/OOS 

Aos concess ionár ios d a E. F. d o 

PeçanL • a S. Matheus i m p ó z o go-

verno d ' Minas a mu l t a dc 2:0008, 

po r i u f n i ão d o S t . ° d a c l ausu l a 

n." d o st. 1 contracto , re la t ivamen-

te á apresentação dos estudos de-

f in i t ivos d u estrada. 

Aos exemplares que temos a i n d a 

em nosso poder da remos breve e 

lucra t ivo dest ino . 

— Hav íamos receb ido 

para o c u m p r i m e n t o 

d a missão altruist ica 

* <iue nos propuze-

thho 2ü:lhOSOCO 

Mais : 

n u a n t i a pub l i c ada 110 

u l t imo n u m e r o desta 

fo lha tilgOQO 

I dem recebida d o dr . 

A. Alvares Penteado 2:000g000 

I dem d o cap i tão llra-

si í io i l ibe i ro dos San-

tos Caraargü ÜOSOOO 

Venda d o Discurso d o 

d r . J o ão Monteiro t:!IOOSOOO 

Effl depos i to 110 L011-

tlon Haúh, 'Vis« Du-

m o n t e Banco d o 

Commerc i o e Indus-

tria (9:1734000 

Temos á venda , em benef ic io das 

creches : 

«Historia dos tres grandes capi-

tães da an t i gu i d ade , A lexandre , 

A n n i b a l e Cesar», pelo depu t ado 

federal dr . Cesar Zama ; u m grosso 

v o l u m e , lOS. 

oDiscurso profer ido pelo dr . J o ão 

Monteiro, no encer ramento da Ker-

incsse», l i n d o folheto c om capa 

impressa a tres córes; preço m ín i-

m o , t$000. 

De Hecife receberam os nossos 

col legas da Gazeta dr Noticias, 
t raz 'an te-hontem, u m t e l c g r a m m a 

cu jos dizeres são bem signif icat i 

vos da falta de garant ias q ue con-

t i nua 11 infel ic i tar o g rande Estado 

d o Norte, sendo de no tar que a 

man t enedo ra da o rdem pub l i c a , a 

po l ic ia , t s *mp r r a ai ictora dos 

dns.icntos e brutaes v io lências all i 

prat icados , q u e d ia a d i a a im-

prensa registra, c l a m a n d o n o de-

serto. 

Diz o t e l cg r amma a l l u d i d o : 

«Praças de caval lar ia es tadua l , 

d isfarçadas c cap i taneadas por u m 

official hono r á r i o f a rdado , tenta-

r a m assassinar-me den t ro d a tv-

pog raph i a . — Escapei g ravemen te 

fer ido .—Soares Guimarães.» 

O trem S P I , d o Bio de Janei-

ro , chegou h o n t e m a esta cap i ta l 

c o m u m atrazo de cérca de u m a 

ho ra . 

A Camara Mun ic ipa l de C u n h a 

a caba de oflerecer ao governo u m 

p r éd i o para a ins ta l lação de u m 

g r u p o escolar. 

0 d r . Thcop l i i l o I l ibe i ro , q u e n&o 

h a m u i t o esteve nesta capi ta l • 

serv iço d o gove r no He Minas, (oi 

n o m e a d o paru exercer inter ina-

m e n t e o cargo dr. secretario d i u 

F i n a n ç a s daque l l c Estado. 

Man ias 

(I n'-'»«/ coílesfa d a Folha corr-

tiflíia u d iscut i r r> HKiano assumpto ' 

(•"V ^ p m ^ l e t o e perfe i to serviço de 

abasiCÍ«WHilto de a g u a á popu l a-

ção da c ia , ; ' ' « e da Barra. 

I . embraudo q'fi1» a t'i'.V o f Hnn to i 

Improvements, • s egando contraeU» 

q ue celebrou com a Jtmwa Mun i-

cipal santista, a 21 de iiiüi'CO tHNG, 

«se eompromc l l e i i a estabeíeeer 

sua custa o s / s t ema co t ^p l e t o d « 

abas tec imento de s g u a po t áve l 

Don qua l i d ade e »utticieiite pu . " " a 

popula-iK» d a cidaxle e- d a IJartv'» 

d u r an t e o p r » z o d o c on t r o e t o * , d i r , 

entre outras coriww, o seguinte : 
1 «A C o m p a n h i a rjft« tem respeita-

do , em mu i t o s casos, es c o m p r o -

Imissos d o seu con t rac to , po is n i o 

sC * ,nrua tem s ido e c o n t i n u a a 

ser i i / íwiOriente pa ra o o/>nsumo 

da popu la ;a«r , eo i no n á o t e m l í -

v ido a pressa.? ueei-ssaria pa. ' f l q u e 

,a agua a t t i n j a os p red ios d e d o u s 

tfrylarcs. 

—Ao' n e m i o co l l ega »g r ade i 

inos os voto? (pie faz p r t o r e s t a " 

be lec imento d a s*ú<le d o i f /rectur 

•lesta lo l l ia , j á , fel izmente, , chi p é 

e n a fa ina c o s t umada . 

o m a t a d o u r o miinicipctl i foi anv-

te-lK/rrtero theatro d e u iua KIUUU. 

de sangue . 

0 e m p r e g a d o d a q u e l l a repar t i-

ção J o a q u i m Ab reu travou-se d e 

razões c om o seu c o m p a n h e i r o , de-

n o m e Manoel José Gonça lves , ter-

m i n a n d o po r dar- lhe t r e m e n d a 

fne»da, q u e o poz ás po r t a * d a 

mor te . 

O c r im i no so f u g i u e m segu i da c 

até h on t em «vio t i n ha sido p reso . 

—Dev iam ter tV semba r c ado h o n -

tem i iaquel le p o r t o -ttO i m m i g r a n -

tes, v indos pe lo v í p o r a l l e m á o 

Argentina. 

C a m p i n a * 

Vo d o m i n g o u l t i m o , de no. ' te, foi 

a*--» ' ^ n a d o u o I mirro d o Tgq. Uirol 

o itaiiaa " Mastri Francesco. 

0 infeliz - 4 i ia a po r t a d a casai 

de negoeio de ÍKHa P ie t ro , quando-

ref-twiu na cabeçà o t iro q u e o 

prostro!.' mo r t o . 

Náo foi po rs i vè i degcob . i r o ati-

ctor do c r ime , JIÍTWIO a estar m u i -

to escura a no i te . A v i c t ima , po-

r é m , era m u i t o m a l v is fn » 0 l o c a l 

• m que occorreu o fac to . 

- Era eitual d i a , á s !i horv» d a 

no i te , PapareMo l . u i g i tentou con-

tra a v ida a e u m »eu compa t r i o t a , 

d i sparando- lhe un i l i r o de esp in-

ga rda . 

Os projecteis a l t i n g i r a m íi r eg i ão 

i n g u i n a l d a v i c t ima , vara i i i ío-lh a 

de l ado a l a d o . 

— N a r e u n i ã o eITectuada n o ed i-

fício do .V. Carlos pelos socios 

desse theatro , f o ram eleitos os se-

gu in tes srs. p a r a c o m p o r e m a no-

va Directoria d a q u e l l a associação : 

dr . An ton io bobo , p res i den te ; F . 

P. S imões dos Santos , thesoure i ro ; 

A l í p io F ranco , secre ta r io ; Cu s t o d i o 

M. Alves, J o á o Cou t o e Bento i j u i -

r i l lo , Conse lho l i sca l ; José M. P. 

Bueno , c ap i t ã o H a y m i i n d o P r ado e 

Bernardo A. Teixeira , supp len tes . 

— 0 nosso co l lega d o Cnrrri i> 

no l i c i a a estada n a q u e l l a c i dade d o 

v ia jan te dc»ta fo lha sr. Costa Men-

des. 
M. Winsú* 

A Cidade, 110 i n t u i t o de ze lar o 

fomentar o progresso d o m u n i c í -

p io , l embra , em l o n g o ar t igo , d Ca-

m a r a Mun ic ipa l o a lv i t re de p e d i r 

ao governo u m aux i l i o para l evar 

a elfeito a caua l i s aç ão a c a g u a e 

rede de exgottos. 

Muito j u s t o o e m p e n h o d o co l-

lega . 

Brevemente vai fundar-se a l l i 

u m C l ub da l . a vou ra , a esforço» iLo 

agr icu l tor C l a ud i o b o u z a d u . 

J á está n o m e a d a u m a d i rec tor ia 

prov isór ia encar regada tle es tudar 

o pro jecto de estatutos ap rescu t ado 

pe lo dr . I.eal Costa. 

Jtiiv«llab> 

No d ia (lo corrente , p r o x i m o 4 

estação de Ucléui , deu-se um c r ime 

horroroso . 

I. !m preto perverso e ma l v is to 

por todos, c h a m a d o J o á o Teixeira 

d a Si lva, (pie huv ia t i do h a t empoa 

u ina questão c o m u m seu conhe-

c ido , j u r á ra v ingar-se tle suppos tas 

oflensas, m a t a n d o o seu i n i m i g o , 

na p r ime i ra occas ião p rop ic i a . 

N'o referido d i a , o m a l v a d o d i r i -

giu-se á casa o n d e res id ia o i n d i -

v i d u o que j u r á r a ma t a r , at trahiu-o 

á porta , a ga r rou o , a t i rou-o ao c h ã o 

e preparava-se pa ra assassinal-o, 

e m p u n h a n d o u m a faca , q u a n d o a 

m u l h e r do desgraçado , q n e estava 

prestes a receber l u n d o e m o r t a l 

go lpe , t omou u m m a c h a d o c, cor-

rendo sobre o preto , descarrega-lhe 

t a m a n h o go l pe , q u e o m a t o u . 

A c r im inosa e seu m a r i d o f o r am 

presos, j á em v i agem paru «»ta ca-

p i ta l . 
Morocaba 

Reapparece all i bo je a Voz do 
Povo, o r g am oppos i c i ou i s t a , cu jus 

off ic inas f o r am ha p o u c o t e m p o 

theatro de u m a scena d o ma is de-

gradante p a r t i d a r i smo . 

Apezar dos g r a ndes pre ju í zos q u e 

o seu propr ie t á r io so l l ren c om o 

assulto n o c t u r n o ú sua t ypograp l i i u , 

destru ição comp le t a de g r ande par te 

d o mater ia l q u e a l l i >-xi»lia e i ln 

serem conhec idos os auctores d o 

de l ic to , nem po r isso as auctor i-

dades d o F i t a d o l i g a r am i m p o r t â n -

cia a o facto, p rocessando e cast i-

g a n d o severamente os c r i m i n o M » , 

conse rvando i l leso o prest ig io d a 

Democrac ia , q u e n ã o consente e m 

at ten lados con t ra u l i be rdade d o 

pensuinento . 

I .oteria l .otto. 

I le lação dos n ú m e r o s d a loteria 

.otto sorteados n a ext racção tle 

h o n t e m : 28—72—13—53—09. 

Isolicitaram-ee d o «r. »«cretarlo 

d a Fazenda o rdens no" sent ido d * 

ser paga , ao c a m b i o d o illn r A 
vista , u m a con t a de K. Charle* 

Vautc i let * C . , na impor t am la d e 

t rancos , proven ien te d e 

d UM factura* de var io* objecto» 

fo rnec ido* pe l a 1 asa Pau l Roue-

seau & C . , de p « i « , ao» guMneU • 

•le S t e r e « * » . » * , H i y . i r a e C M w k a 



Carlos Lobo dMa 

Fo i i m m e n s a m e n l e sent ida ein 
Po r t uga l a mor te d o couse lbe i ro 
Car lo» L o b o d 'Av i l a , m i n i s t r o doa 
Negóc ios Kxtrangeiros . 

0 f unera l d o m o ç o estadista t i v e 
p ropo r ções de h o m e n a g e m nac io-
n a l . 

O pres idente d o Conse lho de mi-
nistros p ro fe r i u , j u n t o d o j a z i go , o 
segu in te d iscurso : 

"Car los L o b a d 'Av i l a ! espir i to 
sub t i l o pene t ran te , cri tério previ-
den te , che io de co ragem e d a c m 
flaaça. Qu i ze ra dizer m u i t o d o que 
s in to no o o r a ç i o , mas n ã o posso, 
t i o r á p i d o , t ã o crue l , t i o inespera-
d o foi o seu de í a ppa r c c imen t o . E n-
ba;'ga-se-me a voz e, por ma i s es-
forços, só de l ia cons igo t i rar la-

§r imas. C o m o u m ra io q ue passa e 
e r ruba n o c a m p o a arvore m iis 

v i çosa , ass im cah i u u m ta lento fu 
gaz , v i v i d o , ex t raord iná r io , neste 
a t aúde . Es tá desfeita a ma i o r , a 
ma i s g r and i o sa esperança dest. 
pa i z . Parece a i n d a imposs íve l . A 
nossa m e m o r i a retrata-o neste do 
loroso m o m e n t o , vé-o a i n d a cheio 
d e v i d a , a c o n s o l a m o s de t i o euor 
m e d ò r . Tão cos tumados estáva-
m o s a o s e u p o l e r o s o e C I I I M Z 

xi l io ! Era elle que , depo is i l> raio 
t e m p e i t u o s o q u e a n n i q u i l a , sur-
gia c o m o o ra io de luz qu • i l lu-
roina. 

Bastava a m a g i a , a fasc inação d i 
sua pa l av ra . A todos i ncu t i a von 
tade, a todos sab ia a n i m a r , pela 
c xhubc r anc i a ilossc fo rmos íss imo 
t idento , pe lo poder dessa pa l av ra 
q u e n ã o se a p aga r á d a nossa me-
m o r i a . E s t i m u l o , q ue r i do , resp i i 
t ado p j l o s seus am igos , era mais 
d o q u s a m i 1), ma is d o q u e ido 
la t rado c o m o Olho. A sua f am í l i a 
era a arca sa i ta d o m a i s pu ro 
a m o r . C í r ios era para eil i o svin-
bo l o d l ven t u r a , a sua a dm i r a ç ã o , 
o s e u e a l a v o , a s u i v i d a inteira. 

Para nós , os que o t i vemos por 
c o m p a n h e i r o de t raba lho , q u 
v imos , c o m firmeza, co r agem uene r 
g i a do acção , rara ni t idez n a per 
cepçào das cousas , t r a çando 
c a m i n h o q u e nos dev ia gu ia 
nos ma i s temerosos e rudes em-
bates, n n i m a n d o - n o s c om a fran-
ca a l eg r i a d o seu rosto c 00111 
a b o n d a d e d a sua a l m a , — a sua per-
d a é i r rcparave l . 

0 rei pe rdeu nel lc ura dos seus 
mo lhores e m a i s ded i cados ami-
gos. E sabe o que perdeu , l i m a l 
va i ao th rono , q u a n d o os reis n ão 
seatein c o m o o povo a mor t e dos 
h o m e u s q u e representam u m a pe i-
d a n ac i ona l . 

0 pa iz , q u e o v iu arcar c o m dil'-
flculdados quas i i nvenc íve i s , ga l 
gal-as e vencel-as, sente l a m b e m a 
sua pe rda e ha de ter de l l e i ramor-
redou ra saudade . 

Na imp ren s a , b r i l hou a sua pen-
n a p rod i g i o sa , com tan ta e legauc ia 
c o m o correcção . No Pa r l amen t o , a 
sua p a l a v r a f u l gu ran te , obed i en te , 
fiel ao seu ta lento es t r anho , en-
thus i a smava e convenc ia . 

Car los , q u e t i nha as i n i i s raras , 
as ma is ex t raord inar ias ap t i dões , que 
tan to l a c t o u e tan tou venceu , j á 
n ã o existo ! Q u a n t o o paiz Cuha a 
esperar de l le , se, aos ",;! a n n o s , 
j á t i n h a as seguras qua l i d ades q ue 
mu i t as vezes os ma is encanec idos 
nas luetas d a v ida n ã o chegam a 
possu i r I Pod ia ser, h av i a de ser 
g r ande • p a r a si , para os seus e 
para a patr ia . 

I m m u t a v e i s c terríveis os desí-
gn ios d a Prov idenc ia , a q u e temos 
de submetter-nos ! Car los , m e u 
que r i d o Car los , n ã o ma i s te p o 
derei vèr nesta v ida . 

A d ) u s !» 

U m j o r n a l de Lisboa , d o d i a 11 
d o passado , refere o segu in te : 

«Suas Mageslades t i veram u m des 

Í;osto e n o r m e com a mor te de Car-
os L o b o d Av i l a . E r am 11 horas e :i 

quar tos d a noi te , q u a n d o el-rei re 
cebeu , n a Pena , o t e l eg r amma n o 
t ic iando-lhc o fa l l ec imcnto do il-
lustre estadista . 

Sua Magestade, que estava n u m a 
das salas d o Castello c om os seus 
a j udan tes , ao lôr a fatal not ic ia , fez 
se ex t r ao rd i na r i amen te pa l l i do , q u i z 
expl icar o q u e se passava ás pns 
soas q u e o r odeavam , m a s a com-
m o ç ã o e m b a r g o u llie po r tal f ô r m a 
a voz , q u e o augus to soberano ai>e 
nas p o u d e p ronunc i a r a pa la 
vra : 

— A c a b o u . . . 

A d ò r fô ra p r o f u nda e todas as 
pessoas presentes a respei taram 
Passaram-se a l guns m i n u t o s em si-
lenc io . Por fim, Sua Magestade 
sem profer ir u m a pa l av r a e a m a r 
l o t a n d o nas m i o s o t e l eg r amma 
cucam inhou-se para a por ta e sah iu 
d a sa la , d i r i g i ndo-se p a r a os seus 
aposen tos . 

Hoje , i s 2 horas e me i a d a tar-
de , el-rei e a r a i nha sah i r am da 
1'ena, d i r i g i n d o se a casa dos no-
bres condes de Va lbom . 0 sr. I) 
Car los t r a j ava o pequeno un i f o rme 
de genera l í ss imo o Sua Magestade 
a Bainha, u m a toilrtle preta, de lu-
• t o car regado . Tanto o m o n a r c h a 
c o m o sua augus ta esposa iam vi-
s ive lmen te c o m m o v i d o s , n o t a n d o 
se n o semb lan te a d ó r q ue os op-
p r i m i a . 

Suas Mageslades fo ram recebidos 
á p o r t a d a casa d o saudoso fina-
d o , pe las pessoas d a famí l ia de 
Car los Lobo d 'Av i l a , por g r a nde 
n u m e r o de senhoras e cavalheiros 
d a nossa p r ime i ra sociedade, q u e 
a l l i se a c h av am e pe lo sr. presi-
den t e d o Conse lho e min is t ros d o 
He i no e d a Mar inha . 

N ã o se descrevem as scenas Ian 
c inan tes a que esta c om i novedo r a 
v is i ta d e u logar . Sua Magestade 
r a i n h a abraçou a sra. condessa 
d e Va l bom e. a sra. D . Leonor Lo 
b o d 'Av i l a Manoel , m ã e e i rmã d o 
nosso q ue r i d o mor to , q ue , b a n h a 
«las e m l ag r imas , ma l se p o d i a m 
conter de pé . El-rei abraçou-se ao 
sr. c o n d e de Va lbom. E, nesse mo-
m e n t o , as lagr imas dos paes e d a 
i r m ã car inhosa c on f u nd i r am se c o m 
as do s soberanos, c u j a c o m m o ç i o 
era verdade i ramente ex t r ao rd i na 
r ia . 

Suas Mageslades demoraram-se 
m a i s de me i a hora na sala de vi 
sitas, t en t ando conso lar os srs 
condes de Va lbom c o m pa l av r a s 
de con for to e res i gnaç i o . 

Depo is , Sua Magestade a r a i nha 
a c o m p a n h a d a polas senhoras pre 
sentes, q u e e r am , entro outras , a 
sras. condessas de Sabugosa , d o 
Seixal e de Gouveia , I). Joseph 
S andova l de Vasconcello», I). A n n a 
d e Serpa P imen te l , etc . , sub iu a o 
p r ime i r o a nda r , o nde , nobre o lei 
to d o qua r t o do d o r m i r , repousa 
v a o cadaver d o sr. m in i s t ro d o s 
Negoc ios Extrangeiros . A excelsa 
soberana , mu i t í s s imo emoc i onada 
a j oe l hou j u n t o d o leito e estev 
o r a n d o duran te a l g un s m inu tos . 

El rei n ã o sub i u , p o r que o sei 
g r a n d e ' stado de c o m m o ç i o n ã o 
l he permi t t i a con t emp l a r o c ada 
ver do Carlos Lobo d 'Avi ln . 

Ficoti a c o m p a n h a n d o os pue* < 
(I lustre ext ineio. 

A' desped ida , Sua Magestade 
r a i n l i i . vo l tando-»» para o sr. m i 
n i » t ro d o Heino, disse-lhe : 

— E ' u m a g r ande perda p a r a nós , 
pa ra o pa iz , pa ra todos ! 

A sra . condessa de V a l b o m o sua 
f i lha qu i z e r am a c o m p a n h a r Suas 
Wagesta les até ao fim d a escada , 
mas el-rei e a r a i nha oppuze ram-
se a isso. Nesse m o m e n t o , a in-
onso lave l m i e teve u m a s y n e o p e , 

l a h i n d o seui sent ido nos b raços 
lo a l g u i n is senhoras q u e a a m p a -
r a r a m . Causava d ó e i n f u n d i a pro-
f u n d o respeito a g r a nd i o s i d ade da-
j ue l l a dó r . 

A's 4 horas e u m q u a r t o d a tar -
de , chega ram Sua Mages tade a rai 
i lha I). Maria Pia e o sr. i n f an te 
II. A l fonso , a c o m p a n h a d o s pe la sra. 
I). Eugen i a Niza e pelos srs. mar-
luez do Alv i to o I). José Sabugo-
sa. 

Tanto a sra. 1>. Maria P ia c o m o 
seu f i lho estavam t a m b é m m u i t o 
c o m m o v i d o s , ao apresen ta r a ex-
pressão ilos seus s en t imen t o s aos 
srs. condes de V a l b o m e a sua fa-
m í l i a . » 

0 d r . Pu jo l , d i g n o secretar io d o 
Inter ior , d i r i g i u o segu in te of l lc io 
\ Secretaria d a Ag r i c u l t u r a : 

« Tendo o governo reso lv ido , n a 
u l t i m a conferonoia , d a r execuç ão á 
lei n . 308, do 3 de se tembro d o 
corrente a n n o , a u x i l i a n d o , pe la ver 
lia vo ta la pa ra o presente exerci 
c io , os serviços de eana l i s ação d 
a g u a nas cidades d o Descn lvado , 
I t ap i ra , L ime i ra , J a h ú , P i r a s s unun 
g a , l l io-Claro, l l ibe iráo-Preto , A m 
pa ro , A ra raqua ra , B a n a n a l e Ca-
choe i ra , q u e se a e l m n nas condi-
ções ôstaneleeidas n o S ún i c o d o 
a r t i go :t.» d a c i tada le i , t enho i 
h o n r a de vos remet ter os es tudo ; 
feitos pela Comm i s s ão de S a n e a m e n 
lo n a c idade de I t i b e i r i o Preto i 
de solicitar-vos q u e p rov i denc i e i s 
p a r a a in ic iação das respect ivas 
ob r a s nas c idades d o Desca lvado 
L ime i r a , P i r a ssunun i j a , l l io-Claro 
A ra raqua ra e Cachoe i ra , con fo r i n 
foi de l i berado naqus l la , con feren 
c i a , em v i r tude das cond i ções das re 
fer idas loca l idades , recentemente fia 
ge l l adas por ep i dem ias de grav is 
s i m o caracter. 

Commun i co-vos , o u t r o s im , q ue 
nes ta da ta , sol ic i to das diversas 
Mun ic ipa l i dades o depos i t o , n o 
Thesouro d o Estado , d a s q u an t i a s 
c o m que concor rem pa r a execu 

á o dos mesmos serviços.» 

C o m o d r . José Car los l l od r i gues , 

edactor-chele d o nosso eo l lega d o 

Jornal ilu Comniercio, h a p o u c o 

chegado de sua v i a g e m á Eu r op a 

ve i u o jorna l i s ta p o r t u g u e z Ernes 

to d a Silveira, f u n d a d o r d o Secu 
lo, de l . isbóa . 

Ao director d a Secretar ia d o I n 

te r i o r . de Minas, o i l lustre l i t terato 

1 lente d a Facu l dade L ivre de Di 

•eito de Ouro-Preto, d r . H a y m u u 

d o Correia, fo ram conced idos n o 

ven t a d ias de l icença . 

Ac tua lmen te são 2oli os a l i enados 

existentes nas Co lon i as d a i lha d o 

i o ve r n ado r , sob a d i recção d o 

d r . Dom i ngos Lopes d a Si lv 

Arau jo , dos quaes , 203 i nd igen tes 

Chega r am t raz-ante-hontem d a 

E u r o p a os srs. co rone l Trom 

p o w s k i e tenente co rone l d o esla 

lo-maior Por tocarrero , aos q u ae s 

e m Paris estava i n c u m b i d a a com-

uiissào de compras , d o Min is tér io 

d a I ndus t r i a e Viação . 

Embargos 

Capi ta l — Emba rgan t e , d r . Ma-
noe l C l emen t i no de Ol ive ira Esco-
rei. E m b a r g a d a , a massa fa l l i da 
de Ju l io de Souza , l l e j e i t a ram os 
embargos , s endo c on f i rmado o ac-
eordam e m b a r g a d o ; con t ra os vo-
tos dos srs. P inhe i ro L i m a , I gnac i o 
Arruda e Xav ier de To ledo . 

S. Car los d o P i n h a l—Emba rg an-
te, li. A n t ó n i a d a Si lva Telles. Em 

a rgado , Theoph i l o de Ol iveira. 
Não compa rece r am as partes, lle-
je i taram os emba r go s , pa ra con-
t i n ua rem o a c c o r d a m . Enuni ine-
mente . 

Batatac» — Emba r g an t e s , Isaac 
Ado lpho Ferreira e ou t ros . Embar-
gados, P r i m o Bernardes Leme e 
outros. Compa receu pelos e m b a r 
gailtes o conse lhe i ro Duarte de 
Azevedo. Receberam os emba r go s , 
e formando-se o a c co r d am embur-

r a d o ; con t r a o vo to d o sr. Fer 
le i ra Alves. 

Des igna ram pa r a serem j u l g a d o s 

no I ." d i a d e s i m p e d i d o os seguin-

tes 

Embargos 

Moeóca — E m b a r g a n t e , corone l 
José Pereira dos Santos . Embarga-
do , Estebio I t ibe iro d a Si lva , lle-
lator , o sr. Xav iur de Toledo . 

Capi ta l — Embargan tes , Ignac io 
Fernandes Moura e outros . Embar-
gados , F o r t u n a t a Maria Barbosa e 
outros, l le la tor , o sr. C a n u t o Sa-
ra iva . 

C a m p i n a s — Emba rgan t e s , Salles 
Leme, Fáber ó: C. E m b a r g a d a , D 
A n n a El isa W ieck . l le lator , o sr 
Xavier de Toledo . 

I t a p i r a—Emba rgan t e , o ba r ão de 
Cintra . E m b a r g a d o , o cap i t ão Pe-
dro Pa lhares de Andrade . l le lator, 
o sr. Brotero. 

Cap i ta l - Emba rgan t e , o tenente 
João A n t o n i o Pinheiro. E m b a r g a d o , 
o coronel A n t o n i o Mendes d a Costa, 
l ie lator , o sr. C anu t o Sara iva . 

S an t o s—Emba rgan t e , Elias Anto 
n io Caiafa . E m b a r g a d o , C l áud i o 
Marco l ino d a Silveira Bueno . De-
lator, o sr. Ol iveira R ibe i ro . 

SECÇÃO LIVRE 

A s e c ç ã o c o m m e r e i t t l , 

a v i s o s m a r í t i m o s o í o í l i e -

t í i i i v a o s e i n p r o n a <] l i a r-

i a p a < ) i n a . 

inFOiianAÇÕES 

«A' Super i n teudenc i a das Obras 
Pub l i cas , para q ue se s i rva infor-
m a r » , foi o despacho q ue teve n a 
Secretaria da Ag r i c u l t u r a o reque-
r imen t o dos srs. Franc isco de Pau-
la Si lva Pereira òi F i l ho , Zorrener 
BUlow & C. e Leo l lessd, p r opondo-
se a vender d iversas par t idas de 
barr icas de c imen to pa ra os serviços 
d e aguas e exgot tos d a capi ta l . 

I leal isou-se traz-ante-hontem, n o 

I t io , a a n n n n c i a d a matinée l i t lera 

r ia e art íst ica o r g a u i s a d a por u m a 

c o m m i s s ã o de h o m e n s de lettras, 

e.xecutaiido-se o p r o g r a m m a c o m 

sat is lacçáo geral dos c onv i d ado s , q ue 

comparece ram em g r a n d e n u m e r o . 

Segundo so l ic i tou o sr. m i n i s t r o 

d a Indus t r i a a o d a Fazenda , va i se 

conceder á C o m p a n h i a E. F. Oeste 

de i l i nus o s u p p i i m e n t o a d d i c i o n a l 

de 2.;i00:0ü0j>, p o r c ou t a d o dos 

embo l so a f a z e r e m 18%, a f im de 

q u e u áo se jam i n t e r r omp i do s os 

traba lhos do cons t r ucçào d a via 

férrea a l l ud i da . 

Foi o r denado o p a g a m e n t o de 

4:827$>00 ao d i rec tor d o Diário Üf-
ficiat, para as despesas d a m e s m a 

l o l h a du ran te o mez p r o x i m o fin-

do . 

O dr . Ado l p ho Lutz , d irector d o 

Inst i tuto Bacterco log ico , obteve la 

dias de l icença, c o m os venc imen-

tos na f ô rma d a lei , p a r a tratar da 

sua saúde . 

O dr . Al fredo Pu j o l e n v i o u o of 

íleio seguiute á Secretaria d a Jus-

tiça : 

• Tenho a h o n r a d c remetter-vos 

os inc lusos pape is , por o n d e se 

verifica q ue os vereadores das Ca 

maras Muu ic ipacs de São J o ão d a 

Boca ina e Bóa-Vista das Pedras 

os ju izes de paz deste u l t imo dis-

tricto a b a n d o n a r a m os cargos para 

q ue h av i am s ido eleitos, uqucl les 

sem haverem t o m a d o as p rov i den 

cias q ue dc le ru i i ua a lei n . 10 dc 

13 de n o v e m b r o de I8'.il para a 

subst i tu ição dos cargos mun i c i paes , 

nos casos de r e n u n c i a , e estes, seiu 

q ue p romovessem o processo de 

excusa a que se refere o ar t i go 22 

d o r egu l amen to de 10 de n o v e m b r o 

de 1802. 

Uns e outros são responsáveis 

c r im i na lmen te , nos lei mos d o ar-

tigo 01 ( la le i o r g ân i c a dos i n i i u i 

c ipios e do c i t ado ar t igo d o regu-

l amen to de 10 do n o v e m b r o de 

18112. 

Sol icito, po r t an to , vossas ordens 

no sent ido de se rernetterem esses 

papeis ao dr . p r ocu r ado r geral do 

Estado, af im dc prov idenc i a r , nos 

termos do d ire i to .» 

TRIBUNAL DE;JUSTIÇA 
SESSÃO DE 8 DE OUTUBItO DE 1805 

. l u l ^ u i i i n n l o i « 

Uabcas-corpus 

Cap i ta l—Pac ien te , A l f redo Comes 
d o Ceo Nogue i ra . Concede ram 
ordem para o c o m p a r e c i m e n t o do 
paciente á I . " con ferenc ia , c om as 
devidas i n f o rmações . Unanime-
mente . 

Recursos crimes 

Cap i ta l—decorren te , A l f redo Bra-

sil. decorr idos , (Jueiroz Teixeira & 

Fernandes. Deraui p r o v i m e n t o , sen 

do re fo rmado o despacho de pro-

nunc i a . U n a n i m e m e n t e . 

Limeira - decorren te , o J n i z o , ox-
iií/lcio. decor r ido , E du a r do Bre; ioi, J 

Ihr . i iu p i o v i m e u t o , sen, lo reloi-

u iudu a decisão recorr ida , l uani-

„ «me l l l e . 

CA M A H A tCCL-ESI A S T I CA 

Dispensas m a t r i m o n i a l : 

São Sebasiiâ•) do Paraíso, a favor do 

Rcnivindo do Souza Culiubru o [Anua 

Cróarint» (lu Souzii; 

Mag y dai Cruzes ou Guararcim 
a favor do tenente Brasílico Freire 

do Almoida Mollo o Maria Georgina 

t irant ; 

Consolarão, a favor do M-inoo 

Augusto <1ti Cunha Sampalo o Isabel 

Therezii do L astro Feri eira de Car 

valho; de José .Voados e Maria Muaiz 

Ribeiro; 

Jahú, a favor do Mo-slas Ferreira 

de Abreu o Francoll iaa Maria da Sil 

vcha; 

Monte Santo a favor do Francisco 

Firmino da Costa o Ju l ia Maria do 

Jesus; do José Norberto da Silva 

Anna Lucia do Jesus; 

f>'íio João ßap in ta do Rio Verde, 
a favor do Ananias do Itego do Paula 

Veiga o Ju l ia do Castilho Veiga; do 

Francisco Baptista Moraos o Francisca 

Maria do Jesus; do J o a i u i m Silvério 

da Luz o Anna Maria Leite; 

S ', a favor do Carlo Uaumann 

Maria Anna Becker; 

Areias, a favor de José Maria da 

Silva Sobrinho o Isabel Maria da 

Si lva. 

Curato do Bom Retiro, a favor do 

João Luiz Brandão Sobrinho o Kran-

olsea Maria (lo Juans ; do Luiz Holl 

»uni dos Santos o Eulalia Maria do 

Jesus ; 

Apparccida do Barro Preto, a fa-

vor ue Prudonelanu Tnoodoro da Sil 

va o Maria Dei-linda o Jesus ; 

tassa ^naU-o, u favor do Severino 

do Souza Moirullos e Luiza Augusta 

Klbeiro ; 

Alfena", a pedido de l'edro Morei 

ra do 1 astilho o Balbina Candida da 

Silva ; 

Hum Ret.ro, a favor de JOBÓ Can 

dido Edwiges e Emil iana Franelsca 

do Jesus ; 

X r rica, a fav,.r do Bolisario Dias 

da Costa o Bellaruiii.a Maria da Con-

ceição . 

— PruvUfin do mis ía na fazenda 

do major Antonio de Carvalho, outra 

para a fazenda du Antonio do 1 aduu 

Correia e outra para a do Clementino 

Xavier de Moudoiiça, todas de Arara 

quara ; 

Idem annual u quinquennal para a 

eapil la do bairro do 1'iraby. em Y t ú , 

a podido du Felippu Correia Leite. 

C O M M A N D O D A F O R Ç A P U -

B L I C A 

Serviço para o dia 0 : 

Superior do dia, o major Ju&é Pedro 

do Olivoira. 

O 1.° batalhão dará a gitarulçfto da 

cldadu, os respectivos olllciaes e um 

para ronda. 

O fi.°. quatro otHciacs para ronda 

nocturna. 

O Corpu du cavallaria, um ollicial 

pa ia ronda du visita e o serviço do 

costumo. 

Estará de promptidao a banda do 

musica do 2." batalh&o, encostada ao 

íi.° 
4 ° uniformo. 

A banda do musica do F>.° batalhão 

tocará no jardim do Palacio, ás horas 

do costumo. 

TEI-EGRAMMAS RETIDOS 
No Tolegraplio Nac iona l : 

Do Rio : para Manoel Caetollbl. 

Do Largo do Michado, para Abreu 

Suares. 

Da praça da Republica .para Luigl. 

Do Paraná, para Január io Muu 

donça. 

C U R S O A N N E X O 

Hoje, ao meio-dia, reúne BO a Con-

grogaçfto, para ju lgamento das provas 

du cuneurBu do Uoographia, hontum 

terminadas. 

LFI.OES 
Roallsara-BO h<-jo os seguintes: 

Du magnifico eoit lmunto do fazen-
das, linh H. earo'B'W, puch-js etc. n» 
roa da Caix» n'Agaa, >i. li í , à-j l i 1/2 
b n a s , prlo sr J . A Leal; 

Do Kooeus o molha-los, f jwndas , 
louçaH. ferrugens, moveis, artigo» pro 
pries para ca-^ du bsrbnlm o outros 
objeoteí, nu tmvo-s» da Pé n rt-A, 
áii inusnnis hora , pnlo fcr. t^havea 
Lo i l ; 

De ni.ivels, mieh lna do co tara, qua-
dro». rnlogle, joiftH, latas du contei va, 
vinho-1, barri» e»m i-ardinh«.» o outros 

(artigo», na rua Mirm-hnl Deodoro, n. 
8, no mnlo dia, polu sr . M , Campus. 

M A T A O C U H Ü 

Para o consumo d» populaçiu desta 
capital, foram abatidos huntom : 

Umes 1011 

fornos H4 

Carneiros 0 

Vitello 1 

( t u e s t i l o i n c d i u a 

OENKRAL COUTO DU MAGALHIES 

Somente ho je ine chegou ás m ã o s 

u l t imo n u m e r o d a Opinião, jor-

n a l contraetado para a d i l l a m a ç i o 

d a classe med i ca , n o qua l , c om 

g r a nde surpreza m i n h a , deparei 

c o m u m a loca l era q u e se diz q u e 

genera l Cou to de Magalhães , gra-

tu i t amente , sem n e n h u m a provo-

cação d a rainha parte, auc tor i s i ra 

dec laração de que app rova as 

caUunn ias e doestos con t ra m i m 

at i rados das c o l u m n a s daque l l a 

fo lha . 

Em t e m p o declarei , pe l a imp ren 

sa, que , c o m o fo l i cu lar io d a Opi-

lião, su je i to cujas marotoirai j á 

ob r i g a r am u m a to lerant íss ima egre 

j a protestante a degradal-o das 

ftincções sacerdolaes o enxotal-o 

d o seu seio, r u n ão accei tava dis-

cussão a l g u m a . 

Não q ue r isto, p o r é m , dizer que 

eu n ã o esteja ás o rdens do gene-

ral Cou to de Maga lhães , para mi-

nistrar as precisas i n fo rmações so-

bre o seu t ra tamento , q u a n d o ao 

genera l a pp rouve r revelar ao p u 

bl ico a l g u m a cousa áeôrca deste 

pon t o , a i n d a un i t an to obscuro , d a 

sua v i da . 

J)N. MATIIIAS VAMADÃO 
S. Pau lo , 8 de o u t u b r o dc 1895. 

I l e H c n l V B d o 

0 dr. LKONW, UOSA abrln sen es-
erlptürlo no Descalvado n aueolt» cau 

-as nas eomarcis vizinhar. 00—1 

O « I r . A r t h u r O . d o 

l l i n c i d a 

d< Moré 'n , 8. Paulo, rcculta o Alca-
trão e Jatahy, de Hoaoriu do Prado, 

o deliu tuz utu em Bua cxma família. 

/V* p r a ç a 

Como se o-palbs quo perdi a quos-

t i ) da liyp.,thica do Br. Diogo Puies-

trello (ia Camara, para com o sr. Al-

oerto Liun, t ó porquo o Trlbiiuul di 

Justiça ro.-ebeu também em um ró 

eff«ito mii,ha »ppellaçáo. davn pruvo-

nir á praç i quu essa hyuotheea é 

iiulla ruaionlxuntc, coafuimu o srt 

212, eom rcforonola ao § 0.» do art . 

105 do decreto n. 870 du 2 dc 

maio do 1890, visto não constar da 

escrlptura ilea - a hypotheca a frejite-

zia onde é situado o immovel; o, em 

Lora fosso Miírte.onto a esse respeito 

o extracto, p i r a supprir a falta n» 

iisciiptura, e>! a nullldado é do nume-

io das quo não se podem relevar, 

cji iforiue o art. 113. 

Quanto á outra by^odi fc» d " 

80:0ül)$000 para com os srs Llon & 

0 . . feita depois du propoeta a mlnhu 

a.-çftu e após protestos meus pela 

Imprensa, incorra na censura do ter 

sido feita em fruu;:e dus credores ver-

dadoiroe du sr . Diogu Perestrello, 

cm .o é expresso no nrt. 4;ii do rog. 

n . 737 do 15 do novembro do tf-50. 

A divida do sr. Diono Puruttrello 

d i Camara para comiulgo é prove-

niente do serviços o iuatorlaes para 

obra» mias, principalmente nesse mes-

mo prédio liy :)ctbocado aos referidos 

srs. Llon & C., honrados negociantes 

ddsta praça. Hsse prodlo foi construído 

por mim, desde o : a l i cerces . . . . 

Assim, pois, a praça, os meus ami-

gos, os maus credores, os homens 

honestos vejam a injustiça quo s 

raa quor fszar. 

Sa isso quo ahl flua «wripto nSo é 

o direito e a verdade dos fajtos, eon 

testem-mo soiiameiito. 

Eu, os mrns credores, os meus (I 

Ih s poderuo ue ser l.sadef. D -us 

fa á justiça a quom a tiver. 

3. Paulo, >< 00 outubro du 1895. 

ANTONIO FEHNAVDES MuBiNiiRtns, 
3—1 

J Í H x l « ' U . H ! o r u t o 

ü ' um depaiHtivo tnaigxua. (Bit. 

C a r n e l i q u i d a 

Attust'1 qno tenho o i npng ' dn eon, 

c u>to proveito a Carne liquida, riu dr. 

V le is Qareia, no lyiupti&UMU», an«-

nila e convalw-tenva das i. oii stlas 

gravea. 

r>r. BUBTAMANTE BÁ 
Rio dn Janeiro, l i cu »gueto de 

1804. 

Únicos depositários : Birnel & C.— 

rua Direita, 1, e la-go (la Sé, 2. 

A ' p r u ç n 

O abaixo aseignado declara ao rom-

roorei-i ein geral quo vendeu et-u ne-

gocio do Boecese n olhados, Bito a rua 

Carneiro L<Bo, n. 72. ao fr. AtTonso 

Vulpl, livro o desembaraçado do qusl 

quer onuH Outrnt im riudara qn», eo 

houver alguma reelam»iá> a lazer, 

façam na deiitru do prazo de 3 dias 

S Paulo, 8 do outubro d* 1805. 

A.NOF.LO SAIZAKCLO 
Concordo: 

3—1 AFFONSO VOLPI 

J a h ú 

Nós, os hbalxo asslgnados, amigos e 
admiradores do sr. Poschoal Bcnlse, 
distiocto o honrado eommerclantu de 
joisg e relojoeiro, domiciliado nesta 
cidade do Jahú , ficamos devéras o Jus-
tamente magoados, lando o artigo qne 

sr. Antonio Minier! subscreve o que 

sshlu poblinsdo na socç&n—a polidos, 

do Diário (! ) Rio-Claro, de 20 do Be-

tambro do corrente anno 

Pedimos o aconselhamos ao nosso 

alludido amigo Lfto 80 ineommodar 

com as asGerçO?B contidas nesse arti-

go, p da nem do levo poderAo ferir a 

ena reputação, consolidada pela prati-

ca do bem, polo eumprimonto rigoro-

so du seus deveres o por a^tus da 

muls sita probidade. 

O nesso amigo, dotado de mua cons-

eioncla tranqull la, pois é um homem 

honrado, am homem do bem, devo 

comprehendor qus as asserçOoa daqnel-

lo artigo, Injustas como s lo , n.lo te-

rão (»pa i l i ado para modillear o con-

ceito qao todos os seus amigos o o 

povo desta localidade formam do seu 

botlo caracter. 

J ahú , 4 do outubro de 1805. 

D r . Jul io Bperanza, medico. 

Dr. Guilherme Telles, advogado. 

Domingos Peo.doll, negociante. 

Victor Cesarino, negoclanto. 

Cuita ' io Oriochlo, artista. 

LlnJolpho du S queira, nngoclanto. 

Francisco Cerbasl, negoeianto 

Carles Bardelli, alt ista. 

Josqnim Bornardes dos Santos, pro-

prietário. 

Saverio Laneollotl, arti-ta. 

Francisco Lanceiluti, mt i ta. 

JoSo de Camargo Pontoado, caixeiro. 

Antonio Alvim, nsgoülante. 

Antonio do Barros, negociante. 

José Dia», negoeianto. 

José Antolino, negociante. 

Luiz Ribeiro da Silva, artista. 

José Alvares, artista. 

José Pinta Duarte, artista. 

Adolpho Frohne, eorvejclro. 

Francisco Pommé, nogoclanto. 

Arthur Qoyano, pharmaceutleo. 

Fruncii-oj Freire, negociante. 

Osear C. Leito Moraos, fazendeiro. 

Adolpho de Camargo Lima, fazendeiro. 

Jotto Franco do Moraes. 

Frederls HJertquelt. 

Antonio Na.-dy, oscrovento. 

BebastlRo Teixeira, secretario da Ca-

li ara. 

Carlos Nardy de Vatconcellos, procu-

rador da Camara . 

Al'redo Volpe, maestro olomentarc Ita-

liano. 

Francisco Manzo, artista. 

Balvatorl Gaudíesl, artista. 

La iz Fe ir tz do Amaral, agente do cor-

rolo. 

Coronel B' nto Loaronço Ferraz da 

Almeida fazendeiro. 

Antonio du Amaral Campos. 

Jofto Forreira Lopes, negociante. 

K luardo Angasto B ovuna, négo-

ciante. 

Manoel J . da Costa Negra' B, négo-

ciant ' . 

Dr . D aiidndit Carvalho, advogido. 

Antonio D'Alessaudru, negociantu. 

JO ' é Armoiiti.no, negociante. 

U raldo Soba lo. nrgociautu. 

Luiz Perroni, negociante. 

Raphaël 8ola, negociante. 

Ghodini Pompeo, negociante. 

Cuoco Carluccio, negociante. 

Viiiilato Antonio da Silva, nsgocíaate. 

,Io«é Eb ih, negoeianto. 

Ju&o Bapllsta Marcondes, pharmaceu -

tico. 

J A . G imo? da Silva, neg can to . 

Antonio da Si lva Almeida, nogoclonte. 

Ricardo Aular, imustr ia ' . 

José Marcucci, ni goclante. 

Azznrla Prodomi. negociante. 

Nicolau Guidugl l , negociante. 

Braz Mlraitlla, negociante. 

Gustavo Correia Li ltu Moraes, 2.° ta 

bolllao. 

Fernando Machsdo, negociante. 

João Natto. negoeianto. 

Gaspar Felix Vlaniia do BarcellOB, 

reli joeiro 

Zaferlno ChKVOS, pharniaceutico. 

Manoel Ribeiro Flur.dos, arlista. 

Belé Lnigl, arlistn. 

Ju-to Maciel du Toledo, n-"go lanto. 

Augustu Lelt», negociante. 

Elgard Ferraz do Amaral, fozoti-

duiro. 

Erasnvi Correia Leite do Moraes, fa-

zendeiro. 

Canos Jauu-trlo Proençi , ni go:ianto. 

FraneiíCO Biola, nego. tant». 

Antonio K beiro do Oliveira, nego 

eiantp. 

Víeentii do A m- ida Bainpalu, fezon-

doiro. 

Jose Cas-lil, empreiteiro do obras. 

Vlccnto Almeida Prado Nutt", fazen 

delro. 

Joi,< du M-qu i t a , ecimprador da café. 

J aqulm N »Mini. negociante. 

Dr AlTunso Fraga, advogado. 

Francisco Brovone, dentista. 

Dr. Jofto Gualberto Nogueira, advo 

g»do. 

Francisco Coutinho Assis Bandeira, fa-

zendeiro. 

Dr- JoAo Maria Carneiro de Lyra, me 

dico. 

Antonio Alves Mir t l .v , ooüeclor. 

JOBÓ Borges, i s c I v A c d a ouilecturia. 

Dr. Valontin.. B Brovoi.e, medico. 

Alfr do Leitão, pharmaeentlco. 

Joaquim da Sl lvei ía Almeida, faz 'n-

dclro. 

Alberto Gomes B»rbosa|I.0 tabel l i o . 

JOÍÓ dn Avila, oaicittl do Rtgi*tro de 

Hyiuthe' a\ 
Antonio Rodrlgnes Costa R i f é , rscrl 

vAo da duleg ici». 

EotAo as asslgnnturas re -.inh'-eldas 

pelu 1« taballiA) Alberta Gooi-is Bar 

beea. 

C r i a n ç a « a n ê m i c a * 

Com grando satlafaeçAi, attnsto que 
ourei meus fllhos anomleos, debels e 
08croplulo8oB, faz ' n io os tomar ag 
pílulas ferruglnosai do dr. Halnael-
m»nn . 

D r . Agostinho do M lio. (F irma re-
oonhnelda). 

Voadem-se em todas as phormacias. 

I » r . B e r n n n l o d e M ; a ( j ; a -

l l i f t e s 

Ex intnrno por concurso da primei-

ra cadeira do clinica medica da Facul-

dade do Medicina da Rio de Janeiro, 

ex-chef» da clinica medica da Poly-

cllnlca Ueral do Rio, etc. 

MOLÉST IAS INTERNAS 
Residênc ia—Ria Qiiayanszes, 132. 

Consu l tor i a-Rua Direita, 4, 1 ás 3 

horas. 30—20 

H t e l n w n y t V H o n s 

NOVA-YOlvK E UAMBORQO 
O abaixo asslgnado tom a eubldu 

honra de participar que lho eonb3 a 
grande dlstlncçfto do ser nomeado 
unleu representunto da Urina acima. 

Este Buecesso lisonjeiro dove, em 
pr moiro logar, uo bom credito om 
quo tenho mantido a minha casa. 

O plano Btulnway ganhou lealmonto 
sua eolebrldade universal como ins-
trumento modulo por exoeilencla, ro-
conhecido por todas as auctoridades 
deste gonero. 

Na compra do planos, o melhor 
será sempre o mais barato. 

FKEOEUICO JOACHIM 
Rua do S. João , 30. 

Casa especial dc pianos 
3 0 - 3 0 

K l l x l r .VI . M o r a t o 

Cara o rhcumatlsmo. (alt .) 

O d r . A . F l o r e n c e mndon 

sua residência paru a rua Brigadeiro 

Tobias, 55-A, o tem seu eseriptorlo á 

rua Direita, 8, das 12 áa 2 horta 

0 - 2 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

tem sido per mim empregado om pes-

soas do minha família, ein casos de 

rouquldõos, tosses agudíssimas e bron 

chitos, sempre com os mais eatisfu-

ctoilos resultados, pelo qne sou In-

cançavel em rocoramendal-o. — Jero 
nymo Acácio S. Chuquero. 

Os agoniei: LEIIHK. LIMÃO & MELI.O. 

O d r . A n t o n i o M i t r l » 

T e i x e i r a 

receita o Alcatrão e Jatahy, de Hono-

rio do Prado, o applica o a soa i xma . 

Camilla. 

4> d l m t i i i r t o 

n illnstrado engenheiro dr . Alhlno 

L i r a do Azambuja Pinto arC"fta q«e 

vomliava tudo quanto enniia, pasmv i 

oito o mnls dias sem digerir a comi ,o, 

constantomeiit) at<iead< da cabeca. 

ouvido» o olhos. Nau era possível 

combater esta doença. 

Principiando n usar bspiluhs rnti 
dyspepticas, do dr. Heinzi iniaan. toe 

ti o melhoras lfto rápidas, que na se 

gunda doso nAo lançou mais o nem 

Unha dores, llcando boir com n 

eontlnuaçá i deste importante remodlo. 

Maravilhosas caras attestam a «Ol-

eada das pílulas anti dyspepticas do 

dr . ENnz ' l i ' i ann . 

Doposlto: LEIIRE. IKMÍO & MELLO-

A ' ( > r « v n 

Ba abaixo asnlgnado eommunieo a 

esta praça e Aqnellas com que te-

nho tido tr/.nsKcçOes quo dcedo hnjn, 

s»gan lo consta cm oserlptora flea 

dissolvida a sociedade quo girovo aob 

a tlrraa J . Balsells & 0 , deando a 

responsabilidade de tudo o uetlvo e 

passivo a cargo de J o é Balsells, qne 

continuar* o m os mesmos negocies, 

rffto Paulo, 5 do outubro dn 18 5 . 

:i-3 Josí. BAI.SEI.Î . 

0 > « | u e l i i c - h e 

FU EMA ASSIM 
A idolatrada lvete, gentil filhinha 

da exma. VIUVA Mar-inas, Paysan .ú 

eurou ue com o »leatifto a jatahy, de 

H i M i . v do Prado. 

O P e i t o r a l « t e C n r n l t a r A 

curou radlealmniitn o honrado lavra-

dur sr. JoA-i José Zebundo du u i r» 

bronchlte com frequentas hemnptysi-s 

quo ha cinoo anr.o-i o atorm» rmva 

OsagentPt: LEBKK. IHMÍ-I T MELLO 

A g r a d e c i n i e n l o 

Jofopl i ina Cavallelros de Queiroz 
sen» lrmAos, o Palvalor Auiiu-tu d 
Qnelios Tulles sumuiameni« igiad.-
c«iu a t-idus »» peso as qu» nlitna 
rain acompanhar, á sua uUinia iiu-ra 
da, lis rei t ' » mortxCH do sim n-A-
c{);-ra 1*. A l i i p i u I t u s i i C i v a l l i - I -
r oK , p du noM) rogam a-s s-u- pa 
reme- o aiu goa para as-i-iiierii 
ml sa de 7.» ma, quesnrA r^-»'la. p-1 
alma da meetua Unida, nu i^la 0 
oorrnnte, ás H 1 l i lures , pa eg.-.ja 
da Santa Uphlgenla. 

B. Paulo , 7 do untnbro do 18D.'i. 
2—2 

l i i r < > r i n i ç i ' i o u l l l 

Attendendo a eou pedido, declaro 
qae, em nosBa casa, pessoa A afaml 
lia qne soffrla em extremo do doen 
çita eserophulosos e em eeta'o adoaii 
lado de anemia, enrou-sn rs l ica ln ier 
te. usando ue pílulas de ferro do dr 
Ueliizoimann. 

Pur ser verdade, passo o presente 
Capltfto Francisco Caotario Boares 

blbllothocario da Hscola Milhar em 
Porto-Alegro. (Firma roronhneldaL 

Vendem-se om todas as phiriuacias 

O I » « * l t « » r a l d e C « i i i l > a r ú 

restabeleceu ora très dias o pharma 

ccDtieo ar. capufto Vranclrco do Pau-

la PI ; , « de uma :orlo o a'.'ubruahado 

ra bronchlte. 

Os agontos: LEUUE, IBHÜO & MELLO 

K i l x . l i - i t . 

Cura a morphéa. 

M o r a t o 

O dr . M lgua l d» Godoy More i ra • 
Costa, Ju iz d« direito da «eguad* 
va ra o ommercU l de i t a comarca de 
b. Pau lo , a ccumu lando a Jur lsdlc-
çào da pr imeira vara . 

Pt Ç 0 saber aos quo o proeoato edt 

tal virem que o porteiro dos auditó-
rios J o á J Ferreira do Oliveira Gama 
ha de trazer a publico prégAo de ven-
da o arreiuataçfto a quem mais dér e 
maior lanço otTereccr, no dia 11 da 
outubro proxlmu futuro, ao meio dia, 
á poita doedltlclo du fórum,, á rua 
do Quartel, 23, os Immovel« segalntos, 
penhoradas a Jo . é Agustloh1) da Sil-
va d ena mulher D Anna Placldlna 
de Oliveira Mollo, na ncçAo exocutl-
va hypothecarla qun lhes move o es-
pullo da fallecida D . Porcina Noguei-
ra Carr&o, a saber: 

Uma morada de casa sob n. 2, com 
uma porta o duas janellas de frento. 
sita á rua Norte Primeira, bairro du 
Bom Retiro, freguczla de S in ta Ephi-
gouia, do (ta cidade, medindo 10 ra do 
frento mais ou menus, com fundos 
correspondentes & oditicaçAo, confinan-
do, por um lado o fundua. com ttrre 
nos o chácara da viuva Dollor, o por 
outro ludo, com uma vlella <u iu> 
projectada, sem nomo, avaliada per 
um conto do réis, mas, reduzida Ott» 
avallaçAo a 8103000, por [ Ao ter en-
contrado lançador nas doas primeiras 
praças, Bendo etta a terceira 

Uma morada dc casa aob n. 4, com 
u m ) pc-rta o uma janella de frente, 
sita à mobras rua, bairro efr- gu<zla, 
medindo 6 ms. do fronto s< bro f.O dl 
tos de fundo, tendo nesta p>rto 10 
metros iuals uu menos da largura, 
terminando cm ponto tguda pu l o l i ü u 
direito, confinando, polu l a l o direito, 
cem Manod Pacheco de Mendonça, 
polo lado csqnordo, com uma vlella 
ou rua projectada, et ni nome, o pelo 
fundo, com a rua Norto Segunda, e 
em parte do lud-i esquerdo, com a 
chacara da viuv» Dollor, tudo avalia-
do por dous contos do réis, o, pela 
mesma razAo, reduzida esta uvalluçAo 
a IH520S0OO. 

E como dito flea, Rendo esta a ter-
ceira vez quo os n.feridus imniovels 
sAo sujeitos a arrimataçAo, se nAo 
honver quom cubra a sua avaliaçAe, 
apezar dos rebatas feitos, serAo Giles 
arrematados u qoom mais dér. embo-
ra pur valor lnfeiior aus quu deste 
ediral eun-tuin 

Pora que ch-guo ao eonheclmente 
dn todus, mandai expedir o presente 
edital, que será aftlxado e pub içado, 
na fôrma da lei. S. Paulo, 30 dn tu-
tora bro de 1895. l u , Clímaco Cesar 
dn Oliveira, escrivão, o escrevi .— 
Siiguel dc Godoy Moreira c Costa. 

4 - 1 

Cozinheira 
Precisa-se do ama, para ir para San-

tos (Barra), para pequena família. Pa-
ga se bem, aias deseja Ba pessoa de 
uuntlança. Dirigir-se á rua de S. Ben-
to. n. <10. 0 — 1 

Attenção 
O nnlco depurativo puramento ve-

getal é o Licor Anti-psorico do phur-
maeeiitl.-o Laia Carlos do Arruda 
Monie«. O genuíno J n f » rheuinatka 
Paulistano, q ie tanto prodígio ternfoi-
to, o as prodigiosas Pilulas sudorífi-
cas, do mesma auctor, Vondem-Bo na 
D n g a r i a Paulista, á rua do Rosario, 
n . 7; na casa Lobro, IrmAn <4 Mello, 
o em JabutlCBbal, na Pharmocl» Po-
pular. 0. 12, 15, IH. 21, 24 

~ CASA 
PrpcIsa-BO de uma poquona, nAo 

multo longe da cidade. Carta na cai-

xa do Correio n 331. 3 — 1 

Dinheiro 
DAo se íob hypsthecas a i seguin-

tes qn&ntla* : 5, 0. 8. 10, 15, 20. 30, 

40, 50, 00, etc. contos d n é l e Trata-

so no eseriptorlo de Acgut to Bchmiot, 

rua do Quaitel , n . 2 . 3 — 2 

do bom canto scliaiu se A 

rua do 3 . B- nto. n 2f> B 

Empregado 
Precisa-se do um. cem pratica do 

molh düB tinos P qno dfi bftss infor-
rnaçõ s, na rua Baráo do Itapctininga, 

-y. 3 — 3 

• H n i i i i m e n t o s 

Grande <epo„lto, do todos cs feit os 

tamanhos. Anjos, estatuas e tudo 

maia qne concernu a este ramo do ne-

goo'.o. 

EMMANOELE CEESTA & C. 
Rua da Boa Vista, 44 

(até 2» do out.). 

E l i x i r .11. M o r a t o 

C j r a t o l à a ayjfi i l la. (alt> 

I d v o g a i l i m - O dr. Antonio José 

Ferreira Bra ja o solidtador JoAo 

Opitz tôm o soa eseriptorlo á rua 

Direita, n . l l , eobrado. (Até 3) 

SANATCRíO OE »IlU MAHUNNA 

DIRE0T0B 

I->r . O l i v e i r a I t o l o l l i o 

Mcdico (Ms»! 1 'e r. 1 o 

DR . ATTILI0 PAB1B 

Situado no plttoresco e salnberrimo 

bairro de Vfiia Marlanna, dispOI este 

estabelecimento do optlmoa aposentos 

pura receber doentes o convalescentes. 

Praticam se to*a» as ope-raçOcs do 

pequena e alta elriirgia. 

Se -çAo nspn.-UI o completamente In-

dependente oora ttipn&dos. 

Hydrothcmpia pelo methodo 

Kncipp 

Poatue pt tn Ri»a'orii> nm bem m n 

tudo estabeleciniputo hydrotherapico 

onde to f tz s.pplicsçAo rigoroBu de 

nnthodo do BehastiAo K lelpp. 

Moléstias trata las com óptimos o 

eon. tanten rpsnltadus: anemias, nevro 

Bei, rhaumutlcmo, gbtta, affecçOes do 

pstumago, Intestinos o bexiga, diabe-

tes, tuberculose am começo, brunchl • 

te, otc. (alt. até 4 nov. 

O l * e l t o r -1 d e C n n i t i u r i í 

tem sido por m m empregado em to< 

soas de minha tnmllia, em casos de 

rouquldO e, tosses sgadisslma-e broo-

chitos, sempra com os mal- satisfaeto-

rios resultados, pelo qne EOU inesn-

çivel om reconimendal-o.—Jeronymo 
Acácio S. Chiujuero. 

Os agonts: LFIIBE, IKMÃO & MELLO. 

Do ordem ilo moritlsBlmo sr . dr . 

ju i z do direito da comarca, faço pu-

blico quo, nAo se tendo i lTcctnadu a 

praça das partes da casa, torras e 

bomfelturlas pertencentes ao orpbum 

Ezoehlas, na ehacura de Itapexlnga, 

liAo á praça no dia 13 du corren e, 

ás 11 horas da manbA, na porta do 

Paço Municipal. B r tg i nça , 3 do outu 

bro do 1HD5. 

O 2» eflcrlvAo, 

Francisco da Silveira Guimarães 
2 - 1 

EDITAES 

ANNUNCIOS 

A LUGA-BE a fsmlila du tratamento 
sobrado da IUI Duque do Caxias. 

86, cora fl quartos, sala de visitas, t ais 
do jantar , cozinha, baehelro, quart-i lie 
criada ote. Kx gu-tO llança. Trate se 
no armazém. 3—1 

Precisa se d» (lua< 

para o BOI viço de 

cozinha o du lavi< 

gnm a oug< ramsçAo 

de rcupa. Psga-so nem, pias exige-se 

condncta mural o assiduidade no tra-

balho. Rua da Liberdade, 62. periao 

de lerro. 

Criadas 

FFERECE-SE una senhora, 
moça, pbb"Tií'o falar pfrtu'/u» z, 

fraiicíz « italiano opren^a-rid 

rixstii'd^; d«M-jrt eiieoritrai* (ol 

Í0í*avâ<> cm runa rio fwronla tíi 

trataiuoi:to Nu>> faz quo^ ft. i n i-

para o Interior rio Kataao. C«>/ rtt8 re-

ta redacção, a M. M . 3 - 3 

LÄNTAS 

Edital de 2' praça 

0 dr . Miguel do Godoy Moreira o 

Costa, juiz do direito da 2* vara 
commercial desta capitai du Estado 

do B Paulo. etc. 

FAÇO taber a-.s que o presente 
rditol do v prsçi virem e o conhe-
cimento deliu inteiFSsar qne no dia 
15 do curruncp niez, ao meiu-dia, nas 
portas do edld.-ln do forum, & rua do 
Quartel, n. 23, o porteiro dos auditó-
rios JuAu Feirnlra de Oliveira Gama 
luvará a pub.no prégAo de venda e 
arromataçAo para serem arrematadas 
por quom ma'a dér e maior laaçu 
offereocr ac nia da sua avaüaçAo, as 
partos do ei'lo denominado «Bairro 
da Capella», distrlcto e frogueala da 
Bunto Amuro, desta capital, com to-
dos os seus acceBi-orios, conformo 
consta da ruspo t.va esciIpturaçAo 0e 
hypothpca de aut do nvniiaçAo.e que 
foram ditaa pa rus do tit io penhora-
das para pagam-nto da ( xecuçAo hy-
pothecarla que move Augusto Bchmidt 
oontra José Antonio de Herba Cnjo e 
«na mn lier, sva lados pela quantia de 
lOOOUt, o que agora, nea'a praça. 
Boffrondo o abatlmonto de 10 % , de 
aorérdo ei m a lei vigente, fico i o 
valor do 0:0 0$, o quo a. sim BOI Ao 
lavadas Â praça ES ditas partes do el-
t i ) e serAu arrematadas por quem 
mais dér o rnalor lanço offerceer no 
dia, hora o logar acima Indicados. 
E, para qne chegno a noticia ao co-
nhecimento de todos, mandei passar 
o presente e outro» do egual teôr, que 
scrAo afllxados no legar do costume 
e publicados pela imprensa. Dado o 
passado nesta capital do Estado de 8 
Paolo, aoB 3 do outubro de l80f>. Eu, 
Candido Ferreira, eBerevente juramen-
tado, que ei-crevl. E «u, 1'eliiardo 
Cottl, escrlvRo, o sub-e-rpvi — o ju i z 
d« direito, J / y uri de God<y Almeira 
e Costa. 4 • tí— tl> 

D» ordom do murltlMdiuo dr. ju ' z 

da direito du comarca, faço pnbileo 

quo no dia 13 do rorronto, ao meto 

dia, I r í o novamnnto á praç«, com o 

abatlmaiitu l< gal, OB nens do i Bp»llo 

do tleodo Antonio Vont ln, ir to im 

ru» do Lavapés, i nau »« acham a» 

rtltna ben«, Braganç i, d de outubro 

do 181)0. 

O 2" esci l íS», 

Francisco da Silveira Guimarães 
2—1 

DIOPOHITO 

LARGO 7 DE SETEMBRO 
Principio da rua da Liberdade 

(Até 18) 

D ! 
r 

r e c i s a - s e D e 

nm aoclo ou commandlturlo cem 

a quantia de 15 un 20 contos de 

réis, para desenvolver um dos 

melhores negnclos desta praça. 

A essa j á é conhecida vantajosamen-

te. 1'ara Informações, mandar carta 

fechada A caixa do correio n . 521. 

4-8 

V ENDEM-SE ?,0< Cant""' 
U O Blysaos duas 

bõa* casas pura família do tru 
tumente, Isoladas, com jardim 
dos dous lados, bom quintal e 
tudus as (onimodidadea precl 

ta«, principalmente uma destas, que é 
palacete acabado de poaco, ainda nAi 
habitado o acabado com todo o es 
mero; trata se com eou proprlct.mlo; 
informa-se A rua Consolhelro Neblts 
u. 113. 2 0 - 9 

t José Evarlfto Monteiro, Je suí-
na I'. dn Q. Montolro n A Al 
ine-lda l i Tulles mandam r sar 
nma misBa do 7 ° dia pelo d<B 

canço eterno da slma de I». . I l i i i-iu 
H o s u C a v a l l e i r o x , hojp, ás 8 l|v 
ho i t » da manbA, na egreja do Sanlu 
Ephixenl». 2 - 2 

Ao commercio 
Lourenço Aspar di clara a osta pra-

ça p A do Rio de Janeiro, quo pur 

escriptura publica, lavrada nus cotas 

do 1.» tabelllAo desta capitai, sr. 

Antonio Hlppolyto du Medelios, veu 

deu ao ar. Léon PésB»eq. qne assu-

miu a responsabilidade do activo i 

passivo, a sua fabrica do carros, es-

tabelecida no largo do 8 . Francisco, 

desta capital, sob n. 13. 

B. Paulo, 21 do retembro do 18»5. 

L Aspar 
Li'on P'tsacq. 

Armazém 
Alnga-eo um nu centro da eldalo. 

proprlo paia deposito ou qualquer ne-
gocio . 

P»ra Informações, com o «r. Alfro 
do, CABA DO GLOBO , rua 15 de No-
vembro, 12. 8—2 

Dentista 
A . T h . M a t s e r a n 

A D I R E I T A , 65—UDATKO CANTOS 
10-5.. 

Canarios 
vonda na 

8 — 2 

Dentista 
Comol lo M. Relendo, espec'ali-ta 

era eofioear dentes, com dez anno« do 

pratieu- HUA DIRE ITA, 22. 

Pratica todas cs operaçOod de cirnr-

irla-dontarla. 

Preçus razoavols e ao a't-anee do 

todos. 4 0 - 2 « 

Attenção 
Vendem-«e 20 cavailus de tiro o do 

andar, mansos o de confiança o mtia 

0 vuccas leiteiras com bezerros. 

Para ver, Yp l rang i , «Resunrsnto 

Progresso», p, p»ra iratar. com o fr. 

Pauiiis, Hotel do Comrac-rcio, i u a 

Florêncio do Abreu, 4. 3 — 3 

PARTEIRA 
Mar^ar l ía A. Si lva mndi-u a sna 

rasldoiici» da rua VLtor ia , 138, par» 

a mesma rua. n. 101. 10 8 

A' praça 
Partl-lpanios soa rossus íregnr ze-< a 

amigos que, dradn o dia 15 dn n o z 

próximo paf ta ío , n lugamis »« n-n-

clilnaa d i nossa offlclna, á ru» H ämo 

do itapetiolnga, 18 A, «o sr. Je t é 

Nowotny, o quo o activo n passivo 

da nossa t lnna é du notsa in'-«l>* 

responsabilidade. 

B. Paulo 1« do fctombro do lfel'8. 

P . McrHA fi C. 

,V* p i n ç a 

Eu abaixo asslgnado oeclxro nno 

alngut-i as machinus d a e-merl lia-

çAo d " vidres dus srs D. Mou i> A 

C., no dia ld d« sctowbro de <80 -, 

rua BarAo do Itopetinl iga, n.48-A, 

ficando eile* com o activo o pic-
BlV'i. 

3—2 JOSÉ NOWOTNY 

Cidade deMocóca 
Até o dia 15 i o corrente é <pp<rtdo 

naquella cidade, vindo da capital m-

di-ra1, o oculista dr. Lara, que all) so 

dumnrará o tempo necessário paru st-

t jm 'er ás pessoas qno o procurarem 

para o tratamento de moléstias o uni-

raçOes du olhos. 3 — 3 . . . 

Cambio a 27 
Grando sortimento dn roupas p o » 

moi Ines de 2 u 10 nunot : 

1 terno du briiu fraum-z ;.$( I) I 

1 toino du brim iaclnno tu-

perlur 0(1 HO 

I terno do brim de I nbo , l.» 

qua l i d i í o MtiOO 

1 temo d» cas'm'ia ellomA bSHl 0 

1 terno de ca.-nelia francc-

za, pura .A <.',«i (s) 

1 calça i n n » , do b^lra : Si-Oil 

1 colleto de brim, á escolha SSO^j 

1 metro dn casimira Infesta-

da, alIcraA 3t500 

1 meti o de brim de linho pa-

ru ronpa de honiPiu ütOOO 

1 metro de brim phantasla, 

para menino I$.r>00 
Terms i ara meninos do 10 a 15 

annos, a 8g. 10S e 12$000. 

Veudaa por atacado o a varrjo, com 

desconto. 

N» IMPORTADORA , rua Direita, 

n. 8-A. 
NAo ee dá amostra. 

As ronpas compradas que n P ' s" i-

vlrom, troeam sn. 0—5 

Alfafa 
LUZERNA DE PROVENCE 

Bsmentes novas e garantidas. Bar-

co com 100 kl OH 26i'.$0i0; em me-

nor porçAu, :-$OuO. 

Nova índia 
1 2 , R U A D A F U N D I Ç Ã O , 1 2 

A Z G V U I I O A C O M t*. 

8 0 - 1 5 

TUMULOS 
E p e d r a s d o s s p u l t u i a s 

bchum-FO o frZ'-m-Ho a gosto na 

M A R M O R A R I A 

lAi\C(l-mLIAN,l 
Rua Marechal Deodoro, 4 í 

S. PAULO 
M l c h o l e ' T a v o l a r o é k C . 

2 v . p. 8. (até_7)^ 

Festa de S a n U Cruz do Poeinho 
A commlsfAo » t a x o aseignad» tem 

a honra de anmmanlcsr a , ri-rpe-ita-
vel publico qu • « tradicional festa 
dc Bauta Cruz do l ocluhn to , retli-
será no dia 10 rio nuvi n-bro r.o 
oorrente »nno : havendo li Ha< w tnd< » 
os dias de nuvenm otc. O pregran;-
ma será brevempii'.u publicado. 

B. Paulo, 3 do outubro do 1895. 

A corem s»to 
Alexandre R wzine -Dotninyot Fer' 

rtira-1'iii Anjo 
Tenente-coronel Archanjo—Amail r 

Rib-iro—JtHo Auyust) or Oiwira 
Coelho— Fmnuisro Hcstltn Guiimries, 

O z-ilolor da Capella 
Framitm (tf fuuln do JC'pirito San-

to ÍJevn. ;)—;» 

flü ! • M H 



r» r v v w M K w r T « i » f S . « » A P I O 

Lei lão misce l lanea 
D E 

Seccos e molhados, fazen-
das, louças, ferragens, artigos 
e inoveis proprios para casa 
de barbeiro, objectos para jo-
gos, moveis para casa de com 
inercio e du uso familiar. 

CHAVES LEAL 
UCBIPTOBIO 

A1 UÜA D B S . BBNTO, N . 23-B 

Auctorisido por diversos 
committenles seus, venderá, 
sem a menor reserva de pre-
ços : 

Tiii38 do bacalhau, fardos do bagre 

802CU, malas do uarno soooa, ronxnr-

va i diversas, calx »a do raanteígi. di-

ta i do ban iu , eacces do arroz, qcar-

tolas, quiotcB o docinios do Mutios 

franci zi's o italiano», quintos do mipn 

rlor aguardente. ditos do vinagro, cai-

xas o garrafas avulsas do líquidos de 

varias marevt, fazendas divert ti» o ar-

tigo» do armai iuho, louças, forragens 

o artigos do cutelaria (lua. 

A r t i j j o x , m o v e i s p u r a l » a r -

I x - i i ' o , c u i i i o s e j a m : 

Perfumarias, navalhas, tesoures, toa 

l h a s c i ú i s « felpudas, um frandu toi-

lette do pedra uiarmcro, outros ditos 

menores, mesinhas, cadeiras do bra 

ço, ditas da ol->o, ar tn le laa par i gaz, 

globos, banquinhos para pés, quadros 

etc. 

O l i j e c l o s p a r a j o ç j o s : 

Uma roleta (de 1 a 36) corn o res 

pcctivo oleado, sois tolleccO s do II 

chas, um jogo do Jaburú, quidros 

etc. 

V e n d e r á m a i s : 
Diversos moveis, para casi d« com 

mordo o outros do uso familiar, o por 

fim uma txcollento esplngard > do dous 

canos. 

Venderá sem a menor re-
serva de preços. 

HOJE 
Quarta-fôipi, 9 d oulubro 

A'u 11 1\2 horas em ponto 

A * t r a v e s s a d a S é , 3 - A 

O AOEIITE DE LEILÕES 

C h a v e s J L e a l 

BOM L E I L Ã O 
U E 

Moveis, machina de costura 
(nova), quadros, relogio de 
parede, jóias, latas de con-
servas e marinellada, bar-
ris com sardinhas, caixas 
com vinho do Porto e ou-
tras bebidas nacion es e 
extrangeiras. 

O LE ILOE IRO 

I I O R E I I U CAMPOS 
EflCRIPTORIO E AGENCIA 

V rui Marechal Deodoro, o. 8-\ 
Devidamente auctorisado, 

fará leilão franco dos artigos 
acima, 
HOJE HOJE 

Quarta feira, 9 do corrente 
A O M M O - D 1 A 

8-A, Rua Marcchil Deoiero, U 
Agenda 

PELO LE ILOE IRO 

M o r e i r a C a m p o s 

Importante leilão 
D E 

U m a r m a z é m b e m s o r -

t i d o d e s e c c o s e 

m o l h a d o s 

TUDO A TORRAR 
B u r r a d o f e r r o a p r o v a 

d e f o g o 

Armação • balcão 

Bicríptoito: rua do Carmo, 1T-A 

Competentemente auctorisado por 

om acreditado negociante que liquida 

een negocio por mudança da prédio, 

sendo tndo bom e de primeira quali-

dade. a o c o r r e r d o m a r -

t e l l o , no dia 

10. QUINTA-FEIRA, 10 
A'i 11 1\2 lioriu da manhã 

Rua das F ló rea , n. I 
KBSUMO : 

VInhoB finos: Porto, D . Luiz, Mar-

saia, Uadelra, Lusitano, Xerea, Duque 

Bragança, Malaga, Moscatel, branco, 

virgem, verde. Cogaao legitimo Dotll-

loy, dito Fine Champagne, champanha 

Viuva Cllquot; vinhos Italianos: quar-

tolas, barris, deolmos; cannlnba do O'; 

caixas com genebra, vermonth Italia-

no e franoez, vinagre, aselte fino para 

comida e tampadas, Infinldjlfles de be-

bidas da terra; cerveja Bpaten, e lo . ; 

caixas com eab&o, ditas de velas de 

oompoèivBo e stearlnas, ditas do ve-

lss de cebo, caixas com polvilho, gro-

sas de phoephoros legitimo«, chftver-

do o proto, vidros com sal refinado, 

dúzias do talheres, balança grande de-

cimal, dita pequena de força de nu kl-

los, para cima do balcão; grande ar-

marlo envidraçado, armaçío , balofto, 

medidas, prsos. Grande e forte burra 

de ferro & prova de fotfo, grande pe-

dra mármore para balcão. Mantimen-

tos diversos: arroz, foljfto, carro sec-

os, batatas, cebolas, albor, pimenta 

do reino, etc. 

T u d o a o c o r r e r d o m a r 
t e l l o . p o r á l i q u i d a r ã o 
d o n e g o c i o . 

Quinta-feira 10 QoioU-feira 

RUA DAS FLORES, I 
Canto da rua do Santa Thereza 

A's 11 1/9 hora» da manhd 

PELO LE ILOE IRO 

M. S I ALBUQUZSQUI 

GRANDE 

L E I L Ã O 
DE 

Magnillco sortimento ile fa-
zendas de diversas quali-
dades, peças de casimira, 
d las de brim, linhos, ca-
misas para homem, col 
larinhos, punhos e diver-
sas miudezas de armari-
nho. 

J . A . L e a l 
COMPETENTEMENTE 

A U G T O H i l l A • > « > 

Venderá 
K n p i t l i l l i - i » I o I I A I I 

HOJE HOJE 
.1 'b 11 e meia 

R U Í da Caixa Mgi«, D. 12 
Orai do quantidade do d lvnr ia . fa-

zendas, peça» île superior casimira. di-

tas do brim, linho, cArtcs do ra«lnii 

ra para tornos e calças, ditos de 

chuvlote, cobertores avellu lados, molas 

de Ho do Kaooaela, bordados, lenços 

do linho, aetlnetaa, entertolles, me 

tins, botões, livellas etc. 

Tudo pelo que alcançar 
em leilão, para liquidação de 
negocio. 
Quarta-feira, 9 do corrente 

A's 11 e meia lioraa 

Rea di Caixa d'Agin, n. 12 
P E L O LEILOEIRO 

J . A . L e a l 

Exce l l en te leilão 
DB 

Moveis austrhcos e nac onaes, 
bom piano para estudo, 
guarnições para alcoras e 
pira varanda,ornatos, crys-
laes, louras etc. 

C h a v e s L e a l 
Bicriptorio, á ra. do S. Reato, n. 2.-B 

í * u c t o r l » H i l o | » . l o m " . 

F r e d e r i c o 1 ' e t e r M O a , veu 

derà <> t o d o p r e ç o : 

Mobília austríaca, linda« peças esto 

'ades, bum plano para estudo, urna-

tos diverso» proprii H. p*ra sala. como: 

quadro», tapetes, jarrar , espelboj i< H 

goras do teria-uutti; lues.-t* pura ceo 

tro, cadeiras com bí lanço, ditas il 

dalhftu. gnarnlçO« s «»ropletaa pêra dor-

mitórios, ditas para varanda, cadeiras 

americanas, bom r guiartui' do parf.de, 

louças, cryotaeí, copos, oaII.'" B o taças, 

talheres etc. 

Leitos avulsos, oolihfles. tollettos, 

oommodas e n i nas coinmcdtH, i.rato 

rios, escrivaninha-, cortinas e rtpoe 

lelros, tinteiros, i-abldes, lamp Ocs. fo 

garelros, ama bOa o.-plngarda, latas 

para mantimentos, baldes hldet i, vaso» 

para a noite, utensílios diversos o uma 

completa batorla do coainba. 

V e n d i i a o t o d o p r o ç o 

Amanhã Amanhã 
A'8 111/2 HORAS 

A* r u a Ben jamin Cons-
tan t , I 

PELO LEUJOEIKO 

C h a v e s L e a l 

e i l â o 

De magnifica parelha de éguas 
tordilho-negras, de san-
gue. 

J . A . L e a l 
C-m «»crlj/lirlo—A' raa da C«Ixa a l m a a. 11 

Devidamente auctorisado pelo 

i l lm. sr. Henrique Magalhães, 

VENDERÁ EH riinLICO JBM.ÃO 

Quinta feira, 10 do corrente 

A' 1 hora da tarde 

INIa c o c h e i r a d o R o y a i » 

D e r b y 

Largo dô Arouche, o. \1 
Hsgnlflca parelha 1*0 efrnas tordi 'h > 

negras, H/4 desangon. sme>trad»s p»r» 

carro, com 4 annos de edade o nm 

metro e 60 de altura. 

Venda* a s ro r r r r da m a r t r l l o 

QD1NTA-PKIUA, 10 DO CORRENTE 

A' 1 hora da tarde 

Na cocheira do Rojai Derby 
L a r g o d o A p o u c h e , 4 7 

Pe lo leiloeiro 

J . A . L E A L 
Os srs. pretendentes podem desde 

J& ver e experimentar t m carro a pa-

relha & venda. 

PEITORAL DE GAMBARA 
Do conhecido e acreditado P e i t o -

r a l d e C a m b n r A , prt parado 
em Pelotas, Klo-Qrandn do 811I, pelo 
ar. J o a ó A l v a r e » d e Mou-
z a N o s r e s , proprietário do Par-
que Pelotenst, sBo oa uulnoa depositá-

rios neste Estado de B. Paulo os ne-

gociantes 

LSBBS, 1BMÃ0 & MILL0 
Rua 15 de Novembro, 4 

1 0 - 1 0 

S. Paulo Athletic Club 
C b a c a r a D u l l e y — B o n 

R e t i r o 
Babbado, 12 de outubro de lUSi 

A'a 11 horas e mela em ponto. 

Corridas • Jogos athletloos. As Ins-

erlpções para an partidas !> ch»in-se 

no dia 8 do oorrento, tu< A horas dp 

tarde. 

Vendem-«« oa bilhetes na* legufntca 

casas t 

Victoria Btorv. m a B. Bruto; Con-

feitaria Cas te l lo» , Casa U v y , Paoli-

c ia , rua 16 <ta Novembro. 

Loqar especial para as senhoras 

K i i t r o d a « c r s l . l i « » « « 
uoNDH DO nox veritto l PONTK ORAHDI 

l i . J , Mutlrf/ 

tecrelarlo. 

(dom., 4 . ' o sab.,) 

• 

C H E G O U 
V 

e j á s e a e h a e m f r a n c a e x p o s i ç ã o 

o e s c o l h i d o s o r t i m e n t o d e c o -

x ô a s e m a i s a r t i g o s c o i i g e n e r e s , 

p r o p r i o s p a r a e s t e d i a , n a 

F A B R I C A D E F L O R E S 

R u a d e S . B e n t o , 5 1 

• ÚNICA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

Marcellina Gomes Caldas 

Baiplgens. dur thm» , sar-

na-», eumlcbö»«. etc i-fto 

Ciirad^s radli-almento c m 

P O M A D A 

ANTI-HERPETICft 
j j de Alfredo do <.'ar»alho 

8 1'narniBceatlin 

h H na Primeiro de Marro, H | 

I l l » de J a n e i r a 

' (á Tjn U D .n raelnorri pkarnucla. 
Ill i>. Pau o) 

A y (tyrpeptlna. roolehtloa 

do eatom&gn, d ig ts t lo dif 

flcll. ctc. enram •« coro o 

ELIXIR EUPEPTIC'! 
! Fo rmu l a tl« «Ir. Pt. nlcio d« 

Ab reu 
Prop Arado | ol'» phnrm^c mico 

Alf ed » d«» Carvalbo 

i Run Primeiro de Março, H 

R io dp J a n e i r o f 

B(%Ton',.ft n-»« melbor«1« pbhrmacla»! 
fl de ä f'Aub) ' 

I M B 3 B B — P 

n otctäB®il• ''-zïzrzt I 

ProcioBO iirpporvfttivo das j 

J mok-stl*!» oontBKiona«. anti-

séptico f-xcellento o ind is-

pensaví 1 ao toi 'ctto. 

S a b o n e t e 

E U C A L Y P T U S 
Dl I h* rn»c» «Hrn 

ALFBFOO DK C A R V A L H O 

Run Prxmnro de. ,\(a-ro S í 
• lo <|p J u n r l r n Ç 

A vondfc il«» m«-!»! |b^rra»cl»«i 
f a» B. !'mi:Ü) ; 
mpfrsJ^&TrsmzEOKaa ' 

A fi 

As tusse«, broiirhltes, 

rouqullOe« e toda» an af 

fe.-i;ö :s do pel«o cti-am te 

coro o 

Peitoral de Jupuá 
D« fibarmtccat'.o 

ALFUrOO DE CARVALHO 

Bin Primeiro de Murro, N 

R io de J a n e i r o 

\ Tenda n,m mal̂ ori>i pburiitc'«.! 

Cur« radical d«s raneros, 

Kulpos, i scorhçôea veno 

rea», com o 

TOPICO' 

Af l l tV in tBKO 
Do pbarmjcsntico 

Airr^do dp Cnrval l io 

Run Primeiro de Março, 8 

• l io do J a n e i r o 

á vead« n»! nivlnorot p'iarmacias 
do H. l'»ulo) 

Eli m A S S I M , 

B Q N I T O J E B A R A T O 

C o r o a s p a r a f i n a d o s 

üneguei a ttcar quasi assim 'em-Be u íf-?* IO-S, VOd, Cfttkd 
a t é M«><S e I O O A rlquissimes corôa« de birqoit 

vidrüh^s o mlea.-.nga, dea lo I I .5 até < * 0< i , que valem qoa^ 

Boffrla horrlvolniente dos pulmões, 
mas. graças ao milagroso \ u r o | i e 
l>elt<>i-i>l < l e n l c u t r à o e 
j u t i i l i y , preparado pelo pharaa-
ceutlcb Honr rio do Pu-do, 

Consogui Scar assim I! 

Corôaa do 
BÍ O dobro. nooro. 

Grande quantidade de quadros e diverses objectos com anjinhos. 

Coróas rte saudades, aiQorua-porfeitos, violeta* o lilazes, desde P$a t é85$ , 

K' esta a única casa tjuo maior vantairem > IT-re-oo au pnblioo. 

1 ' o r e s t e M p r e r o s , MÓ O i m l c u u i e u t e n u 

FABRICA DE FLORES 
i > , \ ï 

3 3 , R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 3 3 
IT.IÍA110 AO T U K A T B O S J O S É 1 6 - 1 

completamente curado e bonito. 

Ksse xaropo cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

Anemia, chlorose o lym 

pba:i.-iuo curam so ràpi-

dumeLt» cotu o nau Ho 

VINHO T0NIC0 
RECONSTITDINTE 

1. qufoa, csra-eUct -pfco.phnlo 
da u l , d« Alfredo Carva nu 

Bua Primeiro de Marro H 
R i o ill. Jiani-lrii 

lá venda nu ni«lbor«a pbtrmic'ail 
do 8 l'-iu'o» 

j - " g a — c a i a t a 

An Konorrh«'»*, o -jr„B 

brani-as, c o r r l i o n ' o o to-

das as moléstias das via-t 

urinariam, etc. sfto rura-

das com od 

Ó <» 

REFRIGERANTES ^ 
I Do pliarrui eotií-u AHrr i tn d r ;J 

t . n n lho 

Rua Primeira dr Marro, l S 
n i » ili* Jnn<-lri» 

I ( i ve'ida u.- melQ m. j 
di a. H»u'i. 

• i*Q.r.naciknP| 

- "TT. "—T- f. n Z S K S M S SBSSSCS 

TBETZSZZZZœZ ' X g ^ - ' J g l 

O rhenmatlsmo. dar-

thron, oaiplgins, aff.yçfiea 

syphllitlcas. etc. ufto tOm 

competidor com o 

ROB DE SUMMA 
SALSADO 

Do phamaccoilci Alfredo de Car-
valho 

/iIUI Primeiro de Marro, H 

n i n clr J u n c i r n 

(i Voo1a da. nioihme« pharmaci»» ' 

Ide H P»u!o) jjj 

s a a s o s T t . T.\j5aasJ 

(alt. a lé Ml ou t . ) 

Aa febres Intormltten-
tes. nezõen, febres bllíut-an, 
resfriamentos, nevralclxs, 
etc., etc. e&o enradan com 
as 

PilullS JlltÍ-SflZOBÍCiS 
Do ptiArraac* uilco 

AlVBEDO DE CARVALHO 

bua Primeiro dr Marro, H 
n l n ili* J u n r l r n 

(A venda DA- mplnorr, pharmAciAAl 
de S Paa o) 

t u a j — i ^ « y a a g r ^ g i á l a a 

Escarros áe sangue 
Preoo (fo vidro 1&500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C , \ I > I T A I . F K O K H A L 

J. M. Paclieco & 0. 
Rua dos Andradas, 

N. 59 
EM 8 . PAÜI .O 

P u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & C . 

COMPANHIA mOGYANA 
IJn ordem da Directoria desta Com-

panhia, faço pubileo que ate o dia IH 

do outubro ser&o recviillas propostas 

para o ferrecln^ento do carvão para 

' consumo duranco um auno. 

I As 1'ondlvftes « nihia infurnavões 

j a -haai se a disposigio dos concorren-

tes. na Inspectorla Ger^l da Compa-

nhia. em C'airp'nof. 

I.'an:plna8, '.O d« setembro rio 18S5. 

O r í cTOtaric 

Eugénio AlU'to Fr ano 
{até IH i j u t . . . 

. CONSULTOR HO COMMERGIO 
1 Codino ajinrtailii enm toda a lf-KÍH-

laç&O CÍ mmereibl uso» oommer-

t eia. s i-eeiedades ani.r.ynias, contra"'oií 

: eoriiiei relaes, etc.; det-purhus aduanei 

j roí», regulamento do sello o mala ira-

í postos; fórmulas de todos os contra-

| i rtos o papeis commer laes, sujeitos a 

j srchlvamoDto nas juntas commerclaes; 

cambio n snns operagões, escrlptura 

cfto mercantil; historia do comroercio, 

ete. ; por 

João C. ^ s H í r s 
V i de Ff n i O m p a n h i a lndu»'r lal 

de H. l 'aulo, rua Direita, n. 14. o oci 

t.fiuH as l ivraria*. 1 0 — 8 . . . 

Eü i i r toni:o de B O L D O E P | C H I d" °̂ ando ̂ g"11 

t f VH A|ipruvado pelo Instltoto BiniUrlo Federal, eetá 

^ V - 1 ' 1 r e c o m i n u n d a d o por lomuiidadee mediou contra;—Per 

turba^ee fuDecionaea do fiftado, eongeetâei deue 

i/* orgio, estA-lo bllioio, eatcllloe biliarea, eolicaa hepa-

^ / N f tiras e Hobr«todo bepatitei ebronicaa; Ictlrlola • hj-

)rfíu.j-fl eonioeutivu á.i affucçSoi do ligado; Inappetonela • dyape-

pdiu iigaiaa EULYN ttoíTrlaieatoH. De graade resultado BOI caaoa 

de CATaOBIIO CILRONICO da oeiiga. 
Fuirjir ttempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

I Poderoso ESPECIFICO contra as APFECÇOBS DO FIUADO. DO APPJLRBLHO 
DIOEBT1VO E IJA8 VIAS OENITO-OUEINAEIAH 

! 18 , I t u a d a A j u d a , — R i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t a 4 . 

^ l y ^ r í T T .".-ns 
}XZ*íx aC-tííií, ..^AFC. .5 

i D E ( l ü i m m 

a r a d a s 

D E T O D A S A S G O R E S 

G â S A E S P E C I A L D E T I N T A S 

R u a d a B ô a - V i s t a , n . 1 1 

i l 

30 - 1 8 

recisa-sí sob 
Da quantia da JOO a SCO centos, 

ci m IL. melhores garantias p i r t lvr i s , 

a j u ro do IO 0 o. 

EMcriptorlo Sá, rna S. B»ntn, n. 41, 

.1 - :l 

Tumu les , c r u z e s , p e d r a s 
f u n e r a r i a s , e tc . 

EXECUTAM-SE E ACHAM-SE NA 

Companhia Italo-PauTista 

ALAMEDA DO TRIUMPH0, 8 
«4 . I ' A U I . O 

até 28 I 

L O T E R I A L O T T O 
P r i v i l e g i a d a p o l o t o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 

1 4 d e n o v e m b r o d e 1 » * » 4 , c a r t a p a t e n t e n . I T » « . 

Extracções intransferíveis, ás terças, qUÍDtaS e SabbädOS 
A loteria «Lotto» compöl-ao doa números—1 a 90—clnoo doa quaea, ex-

trahido* & norte, determinam oa premloe, 
- - - "aa pele 

a a 4 * . 
Podundo aa port,*'« eer tentadaa neloa modo« seguintes : 

l eneade-ee nm n u i n r r o di-trrmina<a. eia« TCBha « »or f a w i l r e d o 
r lnro . o r l r a d o . , 

tanudo-ie dona n a r r r u i r l r r a l u d » . » • " « * » • • • « f f r n r o n l r a d . . 
noa v inca »or teado . • . , 

l . m a a d >-.r i r ra n u m e r o , d i- t i rmlnadoa . « n e » r a k a o . a i r r r n r a a t r a d a a 
• a a e l n ro . o r t r a d o . , 
qna t ra onmeroa d r t r r a i l n a d o . , « a e r r nka rn a acr r a r a n l r a d a a 
•toa c inco aa r t r adoa , 

I n a a l M i e «Inca n u m r r o a di-li-railnada., que » rnhaaa a aer r a r o a l r a d . . 
• a * c inco Norteada. . 

Oa bilhetes, quo ae denominam—extractoa—, a to exposto* a venda pela 

gnlnte fôrma : 
K i t r a c l a a lmplna—rreça « » • • • 
Kx tract a du i juc > 
K i t r a c t a terna . 
E i l r a c t a q uad r a 
Kx l r ac l a lotto 

Oa prêmios nfto aoeumnlam. 

Os numéros de quo se compOem oa extractos sftu escolhidos pelos com-

pradores, otTerecondo desta fôrma a loteria « Lotto» o -nolo de qualquer pes-

soa Jogar cojn o nnmero oa números de sco palpite. Oa sorteios a lo publi-

ée* • presididos por anctortdade compotonto. 

Oa bilhetes à veada e pagamento dos premloe, na agenda do loterlaa de 

QASPAB XAB0A 
2 - A , L a r g o do R o s a r i o , 2 - A 

» d o c o r r e i o n . H t » 3 - T e l e t ( r a m i n i i , I M B O K B I 
8. PAULO 

P o p u l a r L o t e r i a , d e Q u e l u z 

Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 
Extrueçfies Inadlavels toda1? BS t-rça -fuiras, quintas « , «brados 

A m a n h ã A m a n h ã 
Extracção da 11» rérle (*a 2» loteria 

PEBMIO MAIOR 

1 5 : 0 O O $ O O O 
nil.nETER A VFinn« na 

Agenc ia gera l desta cap i ta l 

0 9 , R U A D E S . B E N T O , 6 Í> 
LARGO 00 ROSARIO 

L M f f i T & f , 

LIVREIROS EDITORES 

Eu?, do Coromercio, a. 25 
A'-ab:» de pahir 4 \r)7. e adia-se á 

veMi i nm i-çsa dos ertiti're« : 

DIREITO PROCKSSUAI, -- AO-
Ç I Í C ^ 11 r ( i i v i . â l l t ï l l t ' I I l H I ' -

C M V Ò ° i l i » l e r r / i K ( k i t r l l c i i -

I» . »•»•« Tralado cort indu a ct-nfn-

lldaçao das dlfponlfO'K iclktivar á ma-

téria, uni fii'ïituiarto ií •• iiiti rt e 

o rciriilami'iito que b. ix u ct.m o do-

en to 11. ~> - do .' f i tu l t ib io de 

1HOO, ptiln advocado Et drlgo O -lavlo 

do Laiiugneiu Meneies, prm'iirador da 

Rcpuiill.'a no Districto Federal. 1 vol. 

comiOD paií«., br>m cneadornado, 6t0: 0 

; De tria parte» que te completam, 

compOl KO r-8te livro: consolida''^" das 

diaposIvCes relativan ao Bei-umpu>, for-

mulariuã don termos e auios ei piM-ia(?a 

ás acçfKB de i l v i . l o , dnî .urcu' .^ ' e 

legielav&o, / indo se encontra, ua in-

tri 'rn, o reirohmento -ipprovado pelo 

riecroto n . TM d» õ d-i rcti-mbrn do 
1 IHîjO, para a ri visíl t e demarcação dûs 

| terras do domínio privado. 

N i m .sma i"»sa : 

Licçôes de Política Po3ÍÜ7a 
I l'r if.-.isa.-RB tolo en.iuent» public!*-

i ta i hil-'no J . V . Liiftarrla, rnvmdo ex 

I traunlinario o mln'stro pl2iili<ot-jnela-

rlo d » Chile nas icpu'ill"aR do Prata 

I o d'i Rrfij.il, i !c., treduzidas ^o b''S-

| r.»nl'dl peio dr. Lucio de Mendonça, 

• fcai hsrel rm sclei>ciiM »ot-ia» s « jnrl-

jdicufi p'jla Biadcmia rte H. Haulo, di-

rector gnr&l da Clroctorla i!a junt lç i 

da ff-i'n taria île Estft V <la ju-t' f;a e 

wgueins Intcilores. ci-mii.i.-eario tlscal 

ilo tr< verno junto ás Pu uldadc-s livrc-d 

do Klo de iliinelro etc.; 1 vol com 

nerto de CU0 pagina. , nhldami-nto 

laiprcwo em superior papel e eleuan-

tírciíiito encadcrn'.do l(j$U00 

Suis, Elsííoral 
contendo na fua intoirra a lei n 31 

do 27 di> ja^r i ru de 18!U, convenien-

temer.te annntada o begiiida de for 

inui ir lo* para fndrii. Cu ai-toa do alia 

tami-ntii rtaa el.lçOes, pelo dr . Alen-

castro Atitrari, 1 vol. 

brochado S3»<»0 

en-alernado :iSOOO 

I O - 3 . . . 

i í r j t C O 3 

CURA EGONOMICA, 8EM RIVAL 

Dores, Inüanrniçües, Cortadoras, 
f! Oaeimadcris, Alnorretmas, < 

o, Hcmorrliagla, Lorabego, Catarrho » 
^ Rlieumatisnio, Varix, -
! a Mal de Garganta, Olbos, Ouvidos, -
x Carbancalo, Bevrslgiá, * 

Fiores Brancas, Díaryhea, Tosse. 
HUMPHREYS MEC. CO., NEW YORK. 

AOKNOIA I1EIIAI,: URIVIAHIA UITMraBITTB, 
4Í-; . l lalpti H l I l l K K O a AYIUua . 

A veada or- t-xloi: im : hnrmn^tmj 

ÜEfOiITABlOB: 

Mâ aíhães Lucios & G. 
Iinporlaiores (le íerragons e 

d D R u s 

RDA UA A L K A N U ^ O A , 3« o 36 

I t i o t l e - I i * i l e l « ' o 

(2 v. a. até 31 d eu 

Ao Giiío Pau l i s tano 

Alfaiataria especial 
Acabam de receber um grande sor-

timento de casimiras próprias para o 

verfto. 

KDA DA BOA VISTA, N. 60-A 

SÃO PAI:iX) 

O l i v e i r a 41c. F r a n ç a 
(até 18) 

CAPAS IMPERMEÁVEIS 
pa ia homem « senhora», ha ns ' V l -

c t o r l a M t t i r f l , rua de 8. Bentos 

íi-B. Capas do borracha dos nl t lmò' 

modelos o padrfl?s. do melbor fabri-

cante do mundo . 4 » - 18 

T H E A T R O S . J O S É 

C O M P A N H I A D R A M A T I C A I T A L I A N A 

C . M O I » K \ . V 

Propriedade de R. F. LOTTI e L. CF .RRCTI-Dir ig ido pelo sr. R. F . LOTT 

Da qua l fazem parte oa eminentes art istas 

Sr a. Z. P. Tiozzo e o sr. Enrico Cuneo 

H O J E Q u a r t a - f e i r a , '.) d a o u t u b r o H O J E 

G r a n d e n o v i d a d e G r a n d e n o v i d a d e 
Pela 1»e nlt ima ves em a . Paulo a ib irá & scena a esplendida comedia cm 4 

actos e 1 prologo, de ooutumes gregos, do afamado anctor condo R. Cas 

telvecchio, intitulada 

T H E A T R O A P O L L O 

E.MPREZA FERNANDES, PINTO & C. 

C o m p a n h i a I s m e n i a do s S a n t o s 

DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAGA 

O proprietário da CABA THONKT, resolvendo mudar de ramo do nego-

cio, vendo por prt\ot sem rempetenria o grande sortimento do moveis na 

lonaea o extrsrgelrr» l i l r t i nte em sen srmaaem, ao 

I L & R C O 3 t E S . B . 3^ ) 

C a s a T h o n e t 
V o D d a a a d i n h e i r o 8 0 - 2 3 . . . 

Noata grandiosa comedia, a ara. Z . P . Tlozzo tem folto uma vordadeira 

creaçüo a foi por esta me tma eminente artista repetida na Italia 200 vezes, 

no espaço de um anno. 

Grandiosa mise-on scène, nevos e rlqnissimcs vostuarios feitos exclusi-

vamrnto para este imponente espectáculo. 

Su c c e s s o phenomenal 
FE1SO.NAOF.NS 

Iperide, oratore, B. Cnnoo; 1'rassltele, acaltore, E . Grassi; fiuzia, arcon-

te dl Atene, R. F. Lotti; Arristlppo, Menandro, Senocrate e Hra.ito, disco-

poli de Platone, F . Forml((»lnl, R. Lotti, <3. Berailinl e O . Balvarczza; II ge-

rafante, grau ponteflce dl Ccrere, L . Cerruti; un atleta, masebera, O 8eraf-

(Ini; um goerrlero, idem, T. Oigl lonl; nn scblavo, A. Oeili : nn glndlce, G . 

Airoldi; altro giodlce, C . Canepa; nn arsldo, T . Olgiloni; Friné, etera, Z . P. 

Tlorto; Baccbide, etera, 8. Bossi; Telesllla, etera, B. Mlchi l l ; Mlrrina,etera, 

D . Traversl; Callesena, giovape sebiava, T . Milani; MASCRKHE : La Folia, 

Z . P . Tlozzo; La Morte, R Botrl ; La Favola, N. Carllli; LaStor la , 8. Mlche-

II; La Fortona, D . Traverrl; nna vergine dl Cerere, T. Mi lani . 

Guar i l e , popolo, gladiei, iniziatl. 

La seena A in A t i n o nel prologo e negll attl 1*, 2* o 4*. L'atto 3 1 A In 

Eleusl .—Rpocha, 8 f 0 snnl «vanl i G . C, 

Brevi mente— ( l i u l i t lla e Romeu e II grandicuo drama tuito i5al r o ^auzo 

delia dlst lma scrlttrlco Ital iana C . Invemitte, Intitulado : LA ORPHANA 

IJ1ÍL GHKTTO. 

Papa Xihto grandioso drama de grande apparato. 

tfabbaito. 12 de entnbre. grandioso espectáculo de galB, era commemora-

ç&o (o drt-cobiinimto da Ann rica. 

A v i m » — K m cLnirqurncia das grandes drapetaa que a Kn preza tom 

feili i para levnr á scena et la grandiosa comedia, participa ao llluetradu pu-

blico que 6 forcada a levantar os preços pa i a esta extraordinarla peca. 

i " i «-V« " " s—Can aroteii lie 1« o 2« ordem, 3C|000; Idem do 3», 20$000 ; 

poltronaf, fl»(*0; rsdrlrss, 4|0CKi; galerias, 1$600; entradas para camarotes, ;l|. 

S i ï € € Î E S S O 3ÜCC3E3SO 

G R A N D I O S A N O V I D A D E 

HOJE Quarta-feira, 9 de outubro H O J E 

Successo g a r an t i d o 
Ult ;ma representado d ) primoroso drama de A . Domas , 

S l l u ie nua nlkr 
O papel de Mathildo ò creaçSo da oelebre primeira actriz brasileira la-

menta dos Santos, Julgada pelo pub loo—a rainha do palco BBAIILIIBO. 
DIBTRIBDIÇÃO 

Henrique Dumont , bBnqaolro, Dias Bra ; a ; Jofto Alvares, sen aodo , Viei-

ra; .Vathlldo, mulher de Dumont , Ismenia; sra. de Eareej , Deolinda; <foanna, 

fllha de .Mathilde, menina Marlanna; nm criado, Nevee. 

Misc-en-scPnc do artista Dias Braga 

IDA FULLER 
2 E R ] ? X > H A í m 3 S X £ á O I H 7 I R U K D I Q 

Pela graciosa actriz Adelaide Continbo, a chistosa oonQoneta L I L 1 . 

_ , a grande aria da opera Salva 
Rosa, do maestro Carlos Ocmea, M i a 1 ' l c c e r e l a . 

Pela 1* actriz cantora Bor Ina Bellegrande, 

Peio 1" actor comico o popular Venâncio, o engrecadtsetmo 

E E L O G I O . 

£s la semana—O Filho de Ct-ralia, Jot/ do Telhado • O Naufrágio ia 
Fragata Medusa. 



O C O M ^ f c J i C l o Ü É i 1 n 

SORTEIO RÁPIDO 
EXTRACÇÕES DIARIAS 

I N T R A N S F E R Í V E I S 

aortt lo ranido a rao'hor lotoria 

wvmwwmw I B J I « « « quo Usui tecido. 

appa-

aortoio r á p i d o p , a n " d 0 qua t ro 

mi l prêmios. 

uii l bllhctos com 

tôm 
«ortoio ráp ido » . 
tinotos e oustam 10); tôm doclmos do 

1$000. 

sorteio ráp ido , J u a n i ubtom u m 
dus números pre-

miados 
MO 2lf»X)0 
qaen cbtam doai tom . . Hitt. o 
quem obton troa um. . . 2-1UÍOUO 
qaorn obtém «aura Km. S ínuvw 
( w obiem wlüco tem . lu.UOO»!**) 

sorteio rápido K % S r X 
100 bilhetes 

qia c u u l:'.lütc>lK> 
MB (anatMoi »Hj» <X> 

• a « ! » ! » , . n ; J . quom comprar um 

l o r u i o rapwo s
r o p a r t o sol»10ü 

décimos 
cuu • woteou 

Ma (irtntldoa ouíueo 

t K r a os prémios quo o sorteio fa 
voreça aos bllhotos inteiros o décimos. 
. „ 1 . 1 , Satisfazem so to-

aortoio rapiao dos 08 pedid08 
do* listados, para jogo particular ou 

par» negocio. 

sorteio rápido 
por telogrammas. 

sorteio r t p i do 
noa grátis. 

sortslo rápido 
aegodo sério, de 
aimmtsêfto. 

sorteio r s p I d o N ™ n o ° c " ' 
roto, far se-4 nova remessa. 

sorteio rápido ^ ^ 

Tambom so exe-

cutam pedidos 

Env iam se listas 

avulsas e pla-

AccBltam-eo no 

vos agentes; é 

fácil venda e bOa 

muito ooncorridas 

porqne se Interessa. 
pelo publico, 

flAfteio r tn ldo As. ^í'80«06" 

• W W l W rejMUW sfto feitas com 

• »«»Intenda das anotoridades. 

sorteio r tp ido 
em qualquer ramo de negocio a con-

veniência, para desenvolvimento dt 

/ nas transacções, terem & venda nos 

•aos estabelecimentos esta séria e sym 

pathlea loteria. 

sorteio rápido B
nhlcidl!0em T0 

dos oa Betados da Republica do Brasil 

ttvLalo • a 0 i d o N e a t a l o t e r l a q U B m 

• v é k a t v à « j ) i » v oomeç*r a jogar 

nei la nfto quer ontra, pela grande 

quantidade de prémios. 

sorteio raoido QaT inte 8 m pro 

•wèvv&w A M ^ t a v mios pequenos 

40 •/o, fòra os grandes premiou, como 

aa demonstra pela eecripta desta em 

( M l . 

• u l a l * u . i J n N&o tem compo-
s o r t e i o r a p i t t o t l d o r e 8 i 0 v o ! h t ) 
syetema esta oondemnado. 

S O r t e l O r t p i d o a oompanhado por 

aystema tambom privilegiado pelo go 

verno da Bepnblica do Brasil pelo o 

a M l k ! * d n n l n O maior succesBo 

sorteio ttupio d08te Beoulo. 

sorteio raoido B r !vomen t o é 

s w i k v t w t a y t u v ven t a nu exíran 

g i l ro pelos privilegiou do seu auetor. 

sorteio r á p i d o B B , à à v e ' " 
da loteria desta cidade. 
sorteio raoido .K8ta lGteri\niUi 

q como as outras. 

sorteio rápido 
ta eldade para pagamento dos ecut 
prémios. 

sorteio rápido 
vendas os bilhetes premiado* de toda; 
a i loterias acreditadas da Uni&o do 
Brasi l . 

SORTEIO RÁPIDO 
A m a n h ã A m a n h ã 

S O l O O O j O O O 
« : O O O J O O O 

2 4 0 J U 0 0 
M 0 . 5 0 4 3 0 

S 4 J O O O 

AO 

SORTEIO RÁPIDO 
N I C T H E R O Y 

23, RUA DA PRINCEZA, 23 
Agencia principal 

89, R D A D E SÃO BENTO, 69 
L a r a « do B a a w l t 

S. PAOLO 
Subagênc ias nas casas do acreditado 

negooiante 

Caetano G r imon i 
Roa IS de Novembro, 2-A . 

Largo da Sé, 7-A. 

R o a do Thesonro, 8. 

A g e n c i a p r i n c i p a l 

69, Rua de S. Bento, 69 
L A R G O DO R O S A R I O 

8 . P A U L O »«• i» 

BOTSL M M & I I 
EM FRENTE A s ESTAÇÕBS D O NORTB E BRAZ 

1 9 7 , I F L u i s t d o B r a z , 1 9 7 
T e l e p h o n e n . 4 6 3 — S . P a u l o 

E n t u g r n n r l e e a l a b e l e c l m e u t o , m o n t a d o r c c e n -
t e m e n t e i» u w p r l e b o , I t t> b a i r r o I I I M I h i m p o r t a n t e 
e a p r a z í v e l « l a c a p i t a l , a c h n - a e p e r f e i t a m e n t e e m 
VOUIIIVÒOH « l o HiM-vIr a o f i - e g u e z IMÍIIh e x i g e n t e , 
t e n d o o x c e l l e n t o » c o m i n o d u t i , l o t l w i c o m J u n e l l a M , 
p a r a s o l t e i r o « e 1 ' a i i i i l i a H , u m a b ò n r l i m u r a c o m 
a r v o r e d i . « , l t o n i t o j u n l l m | i u r u r e c r e i o « l o s a r » . 
hoiipeiloN, e t c . 

N u * 0 K t a v õ 0 H a c i m a p « > « I e - » o e m b a r c a r p a r a 
q u a l q u e r p o n t a < ] ue n o d e m j a r . 

B o n d a n a p o r t a p a r a t o d o s o s p o n t o s d a c i d a -
d e , d e K e m K m i n u t o s . 

O p r i i p r l e t a r i o e s e u g e r e n t e a c h a m s e s e m * 
p r e á t e s t a d o e s t a b e l e c i m e n t o . 

M u i t a o r d e m , a s s e i o , p r o m p t i d à o e p r e ç o s 
m o r t i ç o s . 

15 — 15.. o rnorniETAMO, 

F a b i o J u s t i n i a n o d o s S a n t o s 

B E R M . S T O L T Z & C . 
RUA JOSE BONIFACIO, 25 

RIO DE JANEIRO S. P au l o HAMBURGO 
I m p o r t a ç ã o d e a r t i g o s d e a r m a r i n h o e 

f e r r a g e n ç ; , b a c a l h a u , m a n t e i g a e m a i s a r t i g o s 

d e e s t i v a 

R E P R E S E N T A N T E S DE : 

C o r n é l i u s H e y l , W o r m s - C o u r o s . 
R . F . J . A l e x a n d e r & C . — L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 
F r a z ã o & C . , ( R i o )—F i o e m c h i c o t e e n o v e l l o s . 
A n t o n i o J o s e D i a s & C . ( R i o ) — P a p e i s p i n t a d o s . 

quar. sox. e dom 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
Phenico glycerinado 

A p p r o v a d o p e l a I n s p e c t o r i u d e l l y g i e n e 

Este prodigioso sabonete, j á bastante conhecido e, por 

sens ricos effeitos, considerado o melhor do mnndo. faz doa-

apparocor em poncos dias as manchas do rosto, espinhas, pan-

nos, sardas, casnas, empingons, dartros, erupções cntancas, 

signaes de bexigas, «ta. , tomando a pelle agradavelmente, fresca 

e lisa, dando-lhe bellos attractivoa e encantos, fazendo-a es-

pargir o mais suave a roma ; esto sabonoto é também nm po-

deroso proBOrvatlvo do todas as moléstias contagiosas e opi-

demicas, cm virtude da acção bonctica do acido phonlco que 

entra cm sua composição. 

Mais de 20.000 attestados do abalisados clínicos e pes-

soas insuspeitas aOirmam a aua effleacia. 

Cuidado com as falsificações ; deve Bor considerado falso 

todo sabonoto quo nfto tivor no rotulo externo a firma dos 

agentes geraes Carvalho Filho & C . , em letras vermelhas e 

estampada em cada sabonete uma aguia cavalgada por uma 

moça, e ma ica ogual vai também na bulia quo enrola o su-

bo note. 

Deposi tár ios—BAKUEL, & C. 
i , rua Direita, 1 — 2, largo daSè, 2 — S. Paulo 

Hamkg Sodamerikuiische Dampfschif-
f&hrts-GesellsebaFt 
Os vapores 

B e l g r a n o 

Capitão I . Foschmann, sabirá a 0 de 

outubro. 

A r g e n t i n a 

Capi ta i L . Seharfo, aahlrà.a 16 de ou> 
tnbro. 

Todoa estes vapores far&o aa esca-

las do R i o , i l n l i l a , L l a b a a 

e H a m b u r g o . 

A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 

tôm magnificas aocommodaçOea para 

passagoiroa e efto illumlnados a luz 

eléctrica. 

Todos os tos paquetes levam passa-

geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-

deira, otc. 

O preço de passagens do 8.* clasee 

para Lisbôa, incluindo vinho de mesa 

140)000. 

Para passagens, trata-se com 

J. F L A C H 
1 8 - B ü A D E 8 . BENTO—18 

S . P a u l o 

L A V E L 0 C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA DO BRASIL 

p a d a V i d a " 
Bebida destiilada do succo da canna miúda on crioula, por nm prooesso 

especi.il que torna a bebida superior ao melhor cognac. 

Os effoitoa da A k g u a d a V i d a , Bcclaniada milagrosamente, são bem 
conhecidos por todas as classes o nacionalidades. 

Na Europa ofita incomparável bebida tem enorme consumo. 

Cura resfriamentos, cólicas, indispoBiçõeB do estomsgo, propara esto or-
gam para o bom appetite e o fortalece para a digestão dos alimentos pesa 
lios. Queimada a i l i t n a d a v i d a com asauear ou mel do abelha, ob 
tem-ao um enorgico sudorífico eontra as constipações e bronchites. 

O grando apreço o o extraordinário consumo da A g u a d a v i d a 
85o sufflciente8 para esclarecer as suas vlrtndeB. 

Bubida agradavel e util, o seu uso constanto cura as varias moléstias 
do apparelho digestivo. 

TOCOS IMP0ETAD0E3S : KI8ANDA & C. 
S a n t o s e S . P a u l o 

SANTOS—Rua Quintino Bocayuva, 21 e 23, 
S. PAULO—Rua da Bôa-Visla, 28-B. (ait. atè 18) 

L ã L igure 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

j 0 PAQUETE ' 

R E U M B E R T O 
sahlrä do Santos no äi& 10 de outubro, o õo Rio, no di& 12 do mesmo noz 

para 

G é n o v a s ü a p o l e s 
Preço das passagens do 3« clpsee : 

F r s 6 0 
A g e n t e s 

Em 8 . P a u l o - J o S o Briccola & Gatti, EDA 15 DE NOVEMBRO , 30 
Em S a n t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 

No « I o d o J a n e i r o — A . Fiorita & C., rua Primeiro de Março, 87. 

0 RÁPIDO PAQUETE 

L A S P A L M A S 
Comm. Motta 

Bablr&, no dia <0 de ontnbre, de 

Santos, para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

tocando no Elo de Janeiro, Bahia e 

Pernambuco. 

I P r c ç o H s 

ClBsse distincta, para Génova, fr. 400 

Classe distincta, para Nápoles, fr. 425 

Terceira classe para Génova e 

Nápoles fr. 60 

Acceltam se passageiros para Mar 

selha e Barcollona com baldeação em 

Génova. 

Preço do 8» classe, fr. 70. 

Na agencia saca se sobre todas as 

cidades o villas da Italia, Sulssa o 

Tyrol. 

Para passagens e mala Informações 

cora OB agentes: 

EM 8. PAULO — O s c a r l l o r » 

c h i u ék. C . Rua do Commer-

clo, 7. 

BM SANTOS — O s c a r H o r s < 

c h l t x & < : . Travesaa de Santo 

Antonio, (sebrado). 

SIIWV, m\i & ALBION COMPÀNY 
(LIMITED) 

t t a h i d a p a r a L o n d r e » 

Ionic 3 de janeiro do 1P06 

0 PAQUETE INOLEZ 

G o t h i c 
Capitão K1DLLEY 

esperado de Nova-Zolandla, no R i r , 

no dia 11 do oorrente, eahlrá para 

L o n d r e s 
com escalas por T e n e r l f l t s o 

P l y m o u l l i , depois da Indlipen-

savel demora 

Bilhetes de Ida e volta, na 1 ' clas-

se, validos por mezes, £ 48.0.0. 

Este paquete tem excrllentea ae-

oooimodações para passageiros de I a , 

a* e 8» classe. 

Todos os paquetes desta l inha s&o 

Illumlnados k inz electrlca. 

Para passagens e outras informa-

ções, trata-se com 

os AGENTES 

WUios, Sons & C., Llmltid 
Rua do Rosario, 13 

FOLHETIM (59 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

GONDB-DUQDE DE OLIVARES 
(MIMORIAB DO TBMPO DB VELIPPS IV) 

C A P I T U L O XV I 

DA MÁ NOITB QUB PASSOU 0 AL-

CAIDE DÁ CASA B CÔRTB B DO 

QUB FBI QUANDO SB EBOUEU 

I I 

. — M M n&o ha nenhuma prova? 

NI«», senhor; comtudo, eu atre-
via-me a jurar, peia saivaç&o da 
minha alma, que D . Alonso de 
Fuenaalida amava D . Angelica 
e que, pela inimizade que havia 
entre aa dnaa famílias, o mar-
ques recusou a mão de D. An-

lica a D . Alonso; que este e 
Angelica suppuzeram de cer-

to que, fiigindo ella da casa 
paterna, obrigariam o marques 
de Velarte a consentir naquelle 
casamento; porém o marques 
d« Velarte, homem de antes 
quebrar que torcer, não sue-
cambia é situaçKo em que o 
ponham, pretendendo antes vin-
gar-se da offensa que lhe ha-
viam feito, e em busca de vin-
gança perdeu a vida. B' isto o 
que se apara do que se Babe, 
sr. Pedro Gutterres, e é quanto 
posso diaer-vos. 

— E esse D. Alonso de Fuen-
aalida era rico ? 

—Riquíssimo, porque meia 
Lucena é delle, e contam se 
por duziaB as casas que tem 
em Cordova, entre ellas, o Bo-
lar; e possue, além disso, gran-
de numero de propriedades ru-
raes, em que se medem ás lé-
guas, Beguudo é voz commum, 
as terras de semeadura. 

—Pois meu amigo, disse o 
ar. Pedro Gutterres, entSo não 
pôde esse senhor ser quem eu 
julgava; porque, sendo tão rico, 
ainda que haja desapparecido, 
podia estar combinado com o 
aeu mordomo, e ter, em qual-
quer parte do mundo onde es 
tivesse, dinheiro bastante para 
viver, sem ser obrigado a su-
bir á estrada, de arcabuz na 
mão e acompanhado de outros 
que taes, para roubar os vian-
dantes. 

—De modo nenhum, sr. Pe-
dro Gutterres, de modo ne-
nhum; suppor ladrão a D. Alon-
so de Fuensalida seria o mesmo 
que... ia dizer uma blaBphemia, 
e por isso me calo; eraflm, isso 
não é possível: D. Alonso de 
Fuensalida não pôde Ber ladrão. 

—Quem sabe, quem sabe ? 
Tem-se visto cousas maiB ter-
ríveis que esta. Supponhamos 
que D. Alonso de Fuenealida 
quer occultar de tal modo a sua 
existencia, que se não fia dos 
seus mordomos, nem dos seus 

administradores, e que por con-
sequência, não pidendo enten-
der se com elles, não pôde ter di-
nheiro e se vê obrigado a ir bus-
cal-o ás estradas; e, se se tem em 
conta que este André dei Pára-
mo, que eu creio que pôde muito 
bem ser D. Alonso de FuenBalida, 
porque os signaes que me déttes 
concordam com os de André dei 
Páramo, não maltrata os vian-
dantes, nem insulta as mulheres, 
nem rouba tudo o que as suas vi-
ctiraas levam, nem tira aos po-
bres, e antes lhes dá: nisto, meu 
senhor, encontra-se alguma cou-
sa de fidalguia e generosidade, 
que se não pôde suppor num sal-
teador commum. Se a isto se 
accrescenta ainda, que tem 
muito boa presença e p2recer 
de homem nobre, palavra re 
pousada e imperativa, que ves-
te e se apresenta com muita 
elegancia e que responde pou-
co e a tempo, conhece Be bem 
que não nasceu em ruim berço 
e que, antes de ser Balteador, 
foi pessoa muito elevada. 

— Pois digo-vos, sr. 'Pedro 
Gutterres, que, baBta que esse 
senhor haja UBado o habito de 
Calatrava, para ser impossível 
que descambasse em bandido. 

—Tem-se visto cousas maio-
res, meu caro senhor; j á tôm 
Bido enforcados commendado-
res, por delictos "infames. 

—Isso succede uma vez ca-
da Becuio. 

—De accordo; mas pôde ser 
que André dei Pár&mo ou D 
Alonso de Fuensalida seja 
vez que toque a este século. 

—Pôde muito bem ser; cum 
pre, porém, averigual-o, e hei 
de dar conhecimento disso aos 
Benhores do Conselho das Or 
dens, para que se proceda a 
uma investigação. 

— E que melhor investiga 
ção pôde haver, pateta que eu 
Bou, de que irdes vós meBmo 
vôr o tal André dei Páramo 
Não dissestes que conhecíeis 
D. Alonso de Fuensalida ? 

—Se conheço: tão bem como 
vos conheço a -,ug.1 

—Nesse caso, meu caro se 

nhor, basta-acareal-o comvosco 

para nos tirarmos de duvidas; 

se disserdes que é D. Alonso 

de Fuensalida, eu não ponho 

duvida em acreditai o, e então 

a questão será .outra; porque, 

afinal, ha de ser preciso exa 

minar detidamente o processo, 

e ver que desgraças ou deses 

peros trouxeram tão nobre ca 

valleiro ao ponto de sahlr á es 

trada a surprehender OB vlan 

dantes, roubando lhes o dinbei 

ro, inda que o faça com mode 

ração, não despoje ninguém 

completamente e favoreça os 

pobres, necessitados e desvali 

dOB. 

(Continúa) 

NÂVMONE GFMÂLEIM1M 
Stcliti rlunlta Florio l RiMlliti 

Capitai: 100 000.000 liras 

Frota : 137 vapores 

AGENTES 
W a t e l l I C r e s t o 

Rua deS. llenlo, 48—S. Paulo 
Praça d i Republica, U-Santos 

O EfFlENDIDOV OB 

Sahlrà do Santos, no dia l i de outu-

bro, para 

Génova © 
N á p o l e s 

Recebendo paseageiros para Barcel-

lona o Muroclha. 

Viagem em 1-41 d i a « 

Magnificas accommodaçOoe para pas-

sageiros de i » e 8 » classe. Tratamen-

to de 1* ordem. 

Conducç&o gratnlta para bordo SOB 

parBagelros com BUSS bagagens. 

Para mais InfoimsçO^s, com OB 
agentes 

7BATBLLX CRESTA 

Rua de S. Bento, 48—S. Paulo 
1 0 - 9 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS P A R A A E Ü R O P A 

D e M a n t o s 

T A G U S 
em 23 de cntnbro 

D o R i o 

C L Y D E 
em 0 de ontubro 

M A G D A L E N A 
om 28 de outubro 

SAHIDAS PARA O R IO DA PRATA 

D o R i o 

Magdalena em 7 de ontubro 

Danube 28 > 

N. B . Roccbom-so passageiros com 

dostino a 

C I I G R B O V R O 

para todos os vapores do carreira, aa 

hindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o maia Informações, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 

rua do 8. Bento, 41, H. Panlo, e, no Rie 

com o Buporintendonto G . <3 . A n -

d e r s o n , rua l.o do Março, 73 . 

P u i B i S t e i l NiTigit ioD Conp i n ] 

8 AH ID A PARA A BCROPA 

O r e l l a n a 80 do corrente 

O PAQUETE INQLEZ 

P O T O S I 
Capitão FLETCHER 

esperado da Europa, no R i o , no dia 

18 do corrente, sah r i para 

M o n t e v i d e o 
P u n t a A p e n a s 

e V a l p a r a i s o 
depois da IndiBpeasavel demora 

Este paquete recebe pnsagelros 

para Bnonoe-Aires. 

Para passagens e mais lnformaçOea, 

cem os agentta 

Vílson Sons & C„ Limited 
BUA D O ROSAR IO , 18 

LiTerpool, Brasil And River Plato 
S t a r s 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s 

p a r a IVova-Yorb 

O PAQUETE 

C o l e r i d g e 
Bahlrá do R i o , no dia 18 de onto 

bro para 

N O V A - Y O R K 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -

c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 

I . ' c l a s s e t o d o o c o n f o r -

t o n e c e s s á r i o e t e m a 

b o r d o m é d i o s e o r l a d a « 

v i a g e m m a l a r a p i d a q u e 

v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 

I n c o n v e n i e n t e s d e i> 

d e a ç & o . 

Ei to paquete A i l laminado a l a i ele-

ctrica. 

Para carga, oom o corrector W . B 

MC. NIVBN. R u a P r i m e i r a 

d e M a r ç o , n . B T . 

Para passagens e mais Informações 

com o« agentes NORTON , M B Q A W 

4 CO.. Vi. 

B a t Pr lm i i ro d t M u g e , 68 
BIO D B J A N E I R O 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n i 

Linha do Brasil 

O BArinO PAQUETE 

Com. Rosasco 

Esperado da Europa no R i o d e 

J a n e i r o , a lh de ontobro, rahl-

rà no meemo dia, directamente, par» 

M o n t e v i d e o e 
B u e n o s - A i r e s 

Levando passsgolros do 1* claeee, 

classe distincta o terceira claFse. 

Pr tço do terceira ele uso, I V » . < ! ! > 

Na agencia tara se eobre todas i s 

cidades « vlllas da Itália, Sulssa e Ty< 

rol. 

Para passagens e mais InformaçOi s, 

com os agentes : 

BM S. P A U L O — O n c a r t l o r m -

c b i t z «& C - , rna do Commer< 

d o , 7. 

BM SANTOS — O s c a r H o r n 

c b l t z & C . , m a Visconde (o 
Riu-Branco, 10. 

(1, 8, 6, e, 0, 10, 12, 14, 16 e 16) 

Ve l a sC l i c hy 
C a i x a c o m ISO pacoteB, >84 

U m p a c o t e , I<SOOO 
Importação directa da loja 

N O V A Í N D I A 
1 9 , R u a d a F u n d l ç A o , 1 9 

AZEVEDO & C. 8 0 - 2 5 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 
LINHA DO BRASIL 

O rapidíssimo o magnlBc) paqnete 

N o r d - A m e r i c a 
Ex-Slirling- Castle 

Commandante R IVERA 

Bahlrá do 3 t l o d e . l u n e l i - o 

no dia 2 ! de ontubro, directamente 

para 

G é n o v a e N á p o l e s 

V i a g e m 

1 3 d i a s . 

g a r a n t i d a c m 

Preç is : 

Camorini dlstlntl fr. 

1» classe paraOeaova > 

1» > para Nápoles » 

2* > para Qsnova > 

2* > para Napolos > 

Ciasse distincta para Qenova, fr. 

» » » Napolos » 

8» » para Qonova e Na-

polos fr . 

1800 e1000 

760 

7S0 

5f>0 

»76 

460 

475 

100 

Acoeltam-sii passageiros para Mar-

selha e Baroellona, com baldeação 

om Génova. 

Terceira clats9, f r « . 1 1 0 . 

Na agencia saca-se sobro t idas ar 

cidades o villas da Itblla, SuifBa 
Tyrol . 

Para passagens e mais iLformaçOeg, 
com os agentes: 

BM. S. PA U L O — O a ç a r l l o r 

e t i l t z <& C . Rua do Conimer-

clo, 7 . 

BM BANTOS — O s c a r H u m -

c h i t z dfc C . Traveeea du Santo 

Antonio (sobrado). 

4, 6, 7, 9 ,11 ,12 , 14, 16, 17, H , 19, 81 

Exposição industrial 
Os srs. induitrlaos que quiserem 

concorrer a crte i enaim-n n preclsuri-n. 

de qualquer Informai,«"", (óden-

dlrlglr-se durante todos oe di ta úteis, 

d» 1 hora &s 6 da t*rde, & Praça de 

Commercio deKta op i t a l , para ondr 

deve ser env i ída t o l a a correspon-

dência. !«—'V. 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

B. Paulo, 9 de outnbro de 189S 

Tabeilas afflxadas hontem 

L o n d o n R a n k 
a 90 d. & vista 

Londrea 10 1/4 10 

Parla 931 949 

Hambnrgo 1150 1.173 

Itai la — 918 

Portugal 480 440 

New-York - 6.000 

Montevideo 10 1/4 10 

Bmnoi-Alres . . . 10 1/4 10 

R r l t l s l i R a n k 

Londres 10 1/8 9 7/8 
Paria »12 Dnrt 

Hambnrgo 1.104 1.184 
Italia — 986 

New-York — 8.0E0 

R r a s l l l a n l s c h e R a n k Itar 
D e u t s c h l a n d 

Berlim 1.14» 1.167 

Londres 10 1/4 10 1/16 

Paris 931 942 

Italia — 910 

N e w - Y o r k . . . . : . - 4.966 

Portugal. — 487 

Heepaoha — 860 

B a n c o d e H. P a u l o 
Londro 10 1/8 » 7/8 

Paris 912 9(6 

Italia - 920 

PortugaL — 440 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 
Londres 10 1 m »16/16 

Pari* 942 964 
l . l t i 1.177 

- . 444 

— 936 

C r c » i " 

10 1/4 10 

Hambnrgo . . 

Portugal . . . 

Itaila 

F r a t e i II 
Londres 

Paris 

Hamburgo 

Italia. 

Portugal 

Hespanha 

Beyrouth (Turquia) 

O movimento do 

bio da nossa praça 

lar, effectuando-ae transacçi'ioa As 

xas de 10 8/16 ,10 1/4 o t o 0/2u. 

1/16 

647 

— 1.170 

— 920 

— «86 

— 846 

— 10 1/16 

meroado de oam 

foi hontem 

ta-

An tabi l las n»o so ïreram alteraçia 

e lmportamia . 

Fechou Indeciso. 

P r c ç j do ven i a dos soberanos,21$, 

em compradores. 

BOLSA 
Traneacçües effeetnadas hontem : 

100 soberanos, a 

400 soberanos, a 

7 acções da C . 

Paoli*ta, int ,a 

100 acçõ <s da C . 

P.corn 80 o/»a 

1Í6 acçô-8 da C . 

Mogyans.com 

HO . , » 

100 acções da C . 

N . int.. a . . 

116 acçO« da C . 

M. Int a . . . 

58 acções B. dos 

Lavradores.a 

6 i acções da C. 

Lnpton, a . . 

C O T A Ç Õ E S 

Veod 
Soberanos 23*850 

A e ç f i e a 

S3Ï-00 
28$800 

2701000 

I02$000 

45$(00 

205$000 

£06)000 

1481000 

ÍOOJOOO 

Ctrap 
M l 750 

Bani os : 

_ 226$ 
Panlo 12.it 1>Í0« 

Credito Be 1 e/hyp 200$ 1651 
art. comm . 160$ 116$ 

U n i i o d e S . Paulo l«ser. 80S 10» 
Idem, 2» serie %» 101 
Ijavradurra 1801 1401 
!onstrr,rtor » A(rr 70$ 65t 

Commcrelal do Rio de 

Janeiro 110$ 
Juntos. Int . . . . 120$ — 

Idem, Idem, int 120$ 100$ 
Ye-cantll do Santos, 

100$ 

Int 120$ 100» 
Banco do 8. CarloB 

100» 

Int — 220$ 
B inco de S. Carlos 

oom 40 °/o 100S 
B. do RibelrSo Preto. 260$ '2O0I 

A p o l i c e a 

ferne? 6 •/• 1:0001 

Estado 1:000$ 

U t r > - « b y p o t b e s a r i s s 

Ba ico de 0 . B e a l . . . . 70$ 

Uni&o 6 6 ! 

Intend. Mi n l d p 85$ 

Cautelas do C. Rea l . . . — 

Inten ioncia de Taubató 85$ 

D e b e n t a r e i s 

Dnmont 
Melhoramento a 

Viação rau i :* ta . 

Agnas do Taubaté.... 
Sjrocabana 

A c ç f t e s 

Companhias : 

2C0S 

66* 

65$ 

70t 

9401 

970$ 

6P$ 

62$ 

80 t 

641 

40S 

501 

150$ 

601 

Paulista 280$ 275$ 

Idem com 30 % — 100$ 

— 205$ 

Idem com 20 % — 43$ 

Mechanic« Import — 95$ 

Drogas Est . S . Paulo — 20$ 

not 100$ 

ArenB — 20$ 

Mac Hardy 70$ 60$ 

Antarctica — 26$ 

Viação Panllsta 60$ 45$ 

Ferro-Carril 50$ 25$ 
70$ 40» 

Telophonica 01'$ 60$ 

Mercantil e Industrial 00$ 80$ 

Mater, para Construa — 2$ 

Argos Paulista — 8$ 
— 50$ 
— 36$ 
60$ 20$ 

60$ 10$ 

Gaz de Campinas 110$ 150$ 

Progredlor — 20$ 

Formicida — 15$ 

Industrial dn B. Ber-

15$ 

nardo — 6S 

Alllança industr ia i . . . . 20$ — 
Sural de S. Paulo com 

40 — 40$ 

S. Paulo Constructora — JS 
Upton — 6$ 

UnlS" Commerolnl 200$ — 

Importadora Paul is ta . . 60$ 6$ 

Commercial Pau l is ta . . — 200$ 

Domnnt — 150$ 

Balnearia Santo Amaro — 60$ 

Italo-Paulista — 30$. 

S A H I D A S D * C A f Ê 

(OUTUBRO D l ISUi 

Para a Buropa : 
Saw-as 

Vapor ali . Coriltjba 20.411 

Ing. Tomar.. 

itil. tarí 

Pura os Estados-Unidos : 

Vapor lug. De'comyn 

21.884 

500 

42.745 

10 600 

T E L E G R A M M A S 

(MBOCUÇlO COMMR&C1AL) 

H x » t o s , 11 h. 30 m. 
Cambli: 
Bancbno, 10 6/16. 
Particular, 10 7/16. 

Murcadn. t im e. 

S a n t o s . 11 h. 80 m. 
O m.rcado de oafé. calmo. 

R i o , 10 h. 20 m. 
Bancário, 10 6/10 o 10 8 /8 

Partlcnl- r, 10 8/8 o 10 7/16. 

Ca f é : 

EntrartaH, 11.465 taocae. 
Emharqne», 12.185. 
Vendas, 2.000. 
Typo 7, 21 $009, frouxo. 
R i o , 2 b. 30 m. 
Banoario,bancoaextrangelros,16 6/16 
Naclonaea, 10 3/8. 
Partlonlar, 10 8/8 e 1 7/16. 
Assim fecha; calmo. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector de mei, Alexandre Tblol-

lier. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Br-
oebkdorla do Rondas, de 7 a 12 do 
outnbro : 

Café bom 

Esoolha 
11890 

$8-0 
kilo > 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAF0RK8 ESPERADOS MO BIO 

9 Bio da Prata, La Plata, 
9 Havre e esc., Ville de Montevideo. 

10 Havre e esc., Coloma. 
10 Hambnrgo e eeo., Buenos-Aires, 
10 Santos, Belgrano. 
11 New Zeland, Gothic. 

11 Santos, Ré Umberto. 

12 New-York e esc., Cyreve. 

18 Portoa do Norte, 8. Salvador. 
14 Santos, Petofi. 
16 Liverpool e eso., Potoii. 
18 Hambnrgo « esc., Ctmpinai. 

f t r a a a u n DO tio 
9 Boutbampton e ose., Clyde. 
9 Santos, Oraf Bismark. 
9 Portos do Norts, Brunswick. 
0 S. Sebastião o ose., Emiliana. 
9 Bordeaux e eso, La Plata. 
9 Perpambuoo e eso.. Mercúrio. 

10 Cabo-Prlo, Normandia. 
10 Qenova e esc., Ré Umberto. 

10 Portoa do Noite, Alagoas. 

11 New-York, Roman Prince. 
13 Londres, Gothic. 

12 Qenova e esc., La» Palmas. 

13 Hambnrgo e esc., Belgrano. 
12 Portos do Bnl, Itapacy. 
13 Portos do Bul, 8alellUe. 
la New-York, Manitoba 
14 New-York e etc., Coleridge. 

14 New-Orloan«. Chaucer. 
15 New York . Sorrento. 

15 New-Orleans, Cal'/ornta. 
16 Trieste e esc., Petofl-
17 Val paraíso e csc , .^otosi-

18 Bio da Prata, Matteo Bruno. 

TAFoan n r ssADoa u U t t f i " 

9 Rio , Ortole Prince 
9 Hambnrgo o OBC., Belgrano. 
9 Bio, Alexandria. 

10 Qenova e e » " . Washington. 
10 Rio, Oraf Bismarck. 
18 Blo, Itapactf. 

18 Rio, Satellite-
19 Bio, Matteo Brvtzo. 

VJKttS." » »ABIB DW lAirro« 

9 Hamburgo a esc.. Argentina. 

9 Rio , Belgrano 
10 R io , Ré Umberto. 
10 Qenova e esc., Las Palmou. 
10 I ta jaby e esc., Alexandria. 
12 Qenova e esc., Washington. 
13 Blo, Petofi , 
16 Hambnrgo o esc, .Belgrano. 

M A N I F f e S T O S 

Vapor francez Cor**", entraëo do 

Havre a 1.« do corrente : 

30 brc«. vidros, 4 C. Drogas Ao Es-

tado de S . Paulo. 
1 dita idem, à moama. 

4 br.'B. idom, a Airrodo Vi<tra. 

2 cxs. cobro, ao mesmo. 

23 bres. porcollana, a Cardoso iias-

6 cxs. gazoselroB, a Baruol S C . 

i) bres. porc«llana, a Leito & C. 

8 cxs. bri lhante em pó, a Jorgt» 

Fuchs. 

1 br. liquido, ao mosmo. 

3 cxs. tecidos, a Sovoriano IrmSo & 

Nognelra. 

3 ditas productos pliarmscoutlcos, a 

Fontos S C . „ „ . 

2 ditas tecidos, ao Louvro Paulista. 

4 engrs tintas, a (-aspar & C. 

20 brs. Idem, aos mosnios. 

2 cxs. perfumarias, a Pamplona i te-

100 ditas velas, a Garcia Nogueira. 

3 ditas comos, a Dias & Si lvorio. 

15 ditas cbamyagne, a U o n & C . 

200 ditas batatas, a Araujo Tavares 

200 ditas idem, 8 Thomaz Irmaoe. & 
Comp. . 

100 ditas Idem, a L . Martins & C . 
600 ditas Idem, a Mattarazzo & U 
200 ditas idom, a r i res Mattos & C . 
500 ditas Idom, aos mesmos. 
600 ditas Idom, a Geraldo Leite & U 
200 dítss Idem, a P. Conto & C. 
1000 ditas idom, a Thor iaz Irm&o a 

Comp. „ . „ 

500 ditas idom, a Caldas Graça a C . 
10 ditas productofl pharmaceuticos, a 

C. Drogas E . S. Paul . i . 

2 ditas perfumarias, a Deol indo Azo-

16 ditas 'quei jos, a Coimbra & LeSo. 

3 ditas tecidos, a Sevorlan-u I rmão 

& Oliveira. „ , , „ , 

3 ditas forragens, a B . A lvos ioi-

1 dita miudezas, T T F & C, à or-

3 ditas'chlncllos, a H . BurchArd <k 

Comp. . 

10 ditas produetoB pharmaceut i t os, a 

Baruel & C . _ 

2 ditas Idem, 4 C. Drogas E . d o 8 . 

Pan lo . „ . » 

1 di ta cacovas, a F . da Cnnha nv»-

chada. 

2 ditas produc.tos pharmaceuticos, a 

A . Vieira. 

1 di ta tecidos algodão, a P. M * -

choaer & IrraSo. 

5 ditas artigos do Paris, a A g u i w 

& Hoonen. 

3 ditas mercearia, A V . Berge. 

1 di ta obras do madeira, a U. Feld-

mann. 

1 dita lanternas, a E. Sarnaud. 

1 dita artigos de Paris, a Noves 

Guimarães 6 C 

1 dita Idem, a K. Mattos A C . 

2 ditas idem para fumantes, a Fran-

ça & Murea. 

8 ditas idom, a Andrade ft Godoy . 

1 dita amostras, a J . Panzi«!.-

1 dita tecidos, a Deolindo Azo vedo. 

2 ditas obras do motal, a 3 . . ' v e ' " 

ter . 

1 dita vidros, a Alfaya Trancoso" A 

Comp. 

8 fds. tecidos, a J . Morolra & C . 

5 cxs. graxa, a C. P. dos Santos. 

125 ditas aguardonto, a C . P . Vtau-

na & C. 

ISO ditas mantoiga, 0 D, á ordom. 

10 ditas idem, a V. C. Picard. 

2 ditas escovas, a Vieira do Cas-

tro di C. 

1 dita idem, a Pamplona Esto'.la. 

4 ditas artigos de mola, a L. Pit ta 

& Almeida. 

1 di ta camlBas, a Bioch Frères & 

Comp. 

1 di ta impressos, ao dr. J a ymo 

Ferva. 

1 di ta roupa etc, a Arruda Botelho. 

160 ditas pipormln, licores e volas, k 

C. Lupton. 

2 malas ronpa. a Penteado & Du-

mont . 

1 cx. idem, aos mesmos. 

1 dita tecidos, a J . Welssohn A C. 

1 dita caohlmbos a Welllsch & C . 

100 ditas alva'ado, 't. B i C, i ordem. 

6 ditas verniz, idem, idom. 

2 ditas mercearia, a J . Porreira & 

Irmãos. 

4 ditas l i s e brinquedos, a J . Ca-

margo & Carvalho. 

1 di ta porceliana, & C . Drogas E . 

de S. Pan lo . 

2»5 ditas absintho, conservas, licoros 

e tc . , a C . Sampalo Rodrigues. 

2 ditas machinas, & C . Industrial . 

2 ditaa calçado, a Barròro & Fer-

reira. 

1 di ta tecidos de IH, a Salomon Le-

vy A Monteiro. 

1 di ta amostras, aos mesmos. 

2 ditas tecidos, K & I , a ordem. 

18 ditas drogas, a Selmann & Frota. 

26 ditas manteiga, a V . Gonçalves 

Cahülllo. 
1 dita mochos, a A. B . Castro Mon-

des. 

4 brs . aeldos, & C . Drotras E . de 

S . Paulo. 

8 fds . vários productos, A mesma. 

64 oxs. Idem, Idem. 

3 ditas abanos, a Ida Well ler Pru-

res & Oppenholm. 

1 di ta chapeos, a Alberto Bodri-

gnes & C . 

8 ditas molduras, a Josó W a r t h . 

4 ditas drogas, a Barnel & C . 

3 ditas camisas, a A . Fonseca & Comp. 

1 di ta livros, a Th . Wllle & C. 
1 dita amostras, a H. Burchard & 

Comp. 
1 dita Idem, a F. MUUer & C. 
2 ditaa Idem, a J. Bloom. 
1 dita idem, a S. Negro. 
1 dita Idem, a Thomaz Cameron. 
1 dita idem, a Kossrlrlng & lvanko. 
1 dita Idem, a J. Baptista do Ca-

margo. 
DE I.ISBÔA 

3 cxs, impressos, a R. da Costa 
Santos. 

100 ditas cebolas, a C. Sampalo Ro-
drigues & 0. 

100/6 vinho, a PircB Mattos & C. 
26/6 idem, a Qaspar Miguel. 

26 exs. cebolas, a Geraldo Leite 
* Comp. 

160 ditas sardinhas, a Braga & An-
drade. 

400 ditas Idem, a C. Sampalo Bo-
drlgnos * O. 

200 ditas Idom, aos mesmos. 
300 ditas idem, a F. ü. dos San-

tos Crua. 
30 ditas cobola», a J. Glomuca a 

Comp. 


